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Chega hoje á Parahyba a Ca
ravana Liberal do Norte 

TODO DIA 

A recepção aos illustres • e1ros 
A bordo do "Pedro I'', transi

tam hoje pela Parah::rba, desem
barcando durante a e, tadia do 
paquete no porto, os srs. depu
tados Augusto de Lima. Edgarcl 
Schneider e dr. Alcides Carneiro, 
membros da brilhante caranrnu 
Jil)eral que foi ao norte do paiz. 

Regressam agora os illust res 
politicos ao !'ui, tendo ficado em 
Belém os srs. professc, r Bruno 
Lôbo e jornalista .\grippino Na
zareth. que seguirão com o rlr. 
Abel Chermont, até Manáos. 

A ligeira permanencia dos ca
ravaneiros na Parahyba assigna
lar-se-á por expressivas h'lmena
gens que lhe prestarão elemen
tos politicos reprcscnt:!I ivos e o 
povo da nossa terra. 

-- ---- -
Dc;:iutado Augusto de Lima 

O "Pedro I" ieve amanhecer 

cm Cahedello, para onde segui

rá, ás 8 horas, em automovel de 

linha, o presidente João Pcssôa, 

acompanhado de auxiliares do 
govêrno e· outros amigos. 

A's 9,30 os deputados mineiro 

e gaúcho e o dr. Alcides Carneiro 

chegarão á estação da "Great 

\Yestern··. onde os aguardará o 
povo cm expressiva manife ta
ção. 

Discursará na estação n dr. 

Octar·ilio de Albuquerque, presi

dente do Partido Democratico do 
Estado. 

Tocará a handa fie musica da 
Força Policial. 

Os acontecimento 
Minas Geraes 

de 

minczira fala mulh'2r 
qucznt<2 ao tx,"2rcito 

os successos de 

czm linguag'2m czlo
Nacional x A nda 
Montczs Claros 

RIO, 12 - Em boletim desta ma- Minas, consentindo, senão ameaçando e no qual nos acostumamos a ver a 
nhã em telegramma que o sr· Assis de dynamitação os proprios nacionaes. garantia do povo brasileiro contra os 
Chateaubriand mandou de Bcllo Ho- de 1· d smora 1zan o nossas auctoridades e inimigos externos e os oppressores que 
rizonte sobre os animos das popuJa- lesando as eccno111ias, prejuc.iicando podessem surgir no interior. Os rni
ções mineiras em fac" das medirias os trabalhos e perLurbando a paz da neiros se collocam acima dos bo!1S ter-
federaes cm torno dos acontecirnC"l· familia mineira. renas, mas acima da paz amam a li-
tos de Montes Claros. diz que entre A 1-b d d d . -· d ·t herdade . A 1·ntervença·o armada do - 1 cr a e e opmmo. irei o 
as mulheres mineiras, principalmente, sempre respeitado pelos mineiros, foi governo federal em Minas desenca-
lavra um estado de revolta incontida, pela primeira vez Gupprimída dentro dei:l.rá a guerra civil e o luto reinará . 
falando-se mesmo na organização de do nosso trrritorio. Confiantes, no que pensamos com 
batalhões de amazonas a fim de var- Aqu<'lles que ht>sitarnm ou r,:,cusa- o coração. que o Exercito Nacional 
rer do solo patrio os a,entes pertur- b não virá manchar as suas armas glo-ram s•i screver adllesã0 cu pr<m1etter 
badores da ordem e da paz daquella seu rnto a') candià~t--. ri'> p,·csidcnte da riasas ensopando o nosso Estado do 
gente morigerada e bôa. Republtc~. fo:·am e cs,ã'l sendo de- sangue dos nossos esposos e filhos c 

Agora mesmo está circulando nos mitticlos de s~us cmprc~,1:; ou remo- irmãos em holocausto aos interesses 
municípios do Estado o manifesto vidas parA log-:ires lon:;hcpios, trazen- do presidente da Republica e das am-
abaixo, com um convitr de cincoenta do I riqriic:, a innum~::a:; familias bições dos que se puzeram em nosso 
senhoras de Bello Horizonte dirigido innocenlri. t' mm:.os larrs á tnlJC'ria. Estado aos seus serviços. Confiamos 
a todas as mulheres mineiras para Todo~ es~cs soffrinv·nt1s vém sendo nos Sr'ntimentos de patriotismo e hu-
que o ass1gnem. curtidrs [,"los ,.. iwi:·" .. cA:n uma re- manidade do Exercito Nacional, cujos 

Reunidas que sejam duzP.ntas il volta ínt,n a mOci r:·~m resi:;n'.lçã.o <'S· offlciaes capazes, em sua grande 
assignaturas, o manifesto :::erá envia- pcram rP"lhorcs d ,i:;, dias mais bc- maioria, pelo seu preparo e aptidões 
do ao Exercito Nacional por intcrme- nignos r:i.r~ n 1wss) fl'.lVO. vr.nclo que de alcançar o e:<ito nas carreiras que 
dio do sr. rnmistro da Guerra. Ante- as mcdirlr.~ tcn,ad~: co;i;.r;1 o:; neccs- conduzem á abastança e á fortuna, 
cipamos sua publicação antes mesmo s!tados não produziram, porém, o effei- preferem, no emtanto, por desprendi-
de serem divulgadas as muitas lista.s to espern.rlo P o res11it.a.do que esses rnento cívico, a carreira armada a que 
da commissão central de Bello Hori- rt'cur~os nlo cnnc~cruirão. está agora se votam voluntariamente com sacri-
zonte. Os successos de Montes Cla- sendo tf',lla<lo pela intimidação. De fic10, tendo quasi sempre corno unico 
ros vieram mostrar a sua opportuni- alg-nn mmcirrs cujo3 n0mcs eram galardão a satisfação intima do de-
dade, criando em Minas urna incli- antes acatacl<'s e ql:P n'o julgamos ver cumprido. Confiamos na laboriosa 
gnação tão intensa que de um mo- mãos. p0rém t.ra:,,ido;; pc!as paixões officialidade, a qual se insinua no co-
mento para outro UIT'a fagulha pódc politir·,c:, partPm ag0ra a;, ameaças meço de sua educação, na inviolabili-
atirar conflagrando todo o Estado. <los mn10r,., clr-;-,tJnos. rro 1ia•so qu0 dade de sua consciencia, na des0bedi-

E' o seguinte o mamfesto rcfericio. nlg11!'" <:r>llr,·; proclamam n;i nnra pu- encia ás ordens illegaes e na intangi-
.. Nos dias de agitação politicl'l qut' blica r1w· nr::;: ·1 r:,m"rl'1ha pol1tica bil!dade dos d1re1tos dos cidadãos, em 

estamos passando, vimos nós, muli1,:- h§o r.~ r ,:nr ratrr·1. : outr-i~. pela esolher llvremente os seus governos, 
res mineiras, expor ao glorioso Exrr- impr<'n~., nn-,r;,,:· m ~ l.r1nq11i1lidacl,.. mesmo quando nos momentos de pre-
clto Nacional as apprehensóes que os dos 1,0:or. l'trr·,. Mm ~ 1111.crvrnç•lo de meditação criminosa, os que a pre-
acontecimentos ultimas trouxeram forcas fr,iC'rnC's rrnrn suffncar a llbcr- tendem converter em insLrumentos 
aos nossos lar"s até "ntão tranquillos dadr rl:1 TJ()VO mineiro 1\ tolcrancia S"'m desígnios illegitimos. subordinam 
e felizes. Sempre ern;inamos a'lS nos- rios n11uio. e no:;os e <l0s no:;sos filhcs o dever da disciplina e obcdiencia ao 
sos filhos a cultiv:lr com virtudes pri- e lrn '~;, chegou ao sru lirnit0

• governo. Confiamos no glorioso Exer-
vadas as virtudes c1vicas e c('r bons E~.r,J ~ n'<'ar~ • nrnr,1 larl11s nas con- cito Nacional cuja officialidade dese-
cidadãos, dignos de nossa grande pa- vema·. non coner,·nndr11r1as, 11a im- jamos acolher nos nossos lares com 
tria.. A geração que for'l1amns foi prcnr:1 " t.r1rnada •:,rosimil por pr,... benção. com flores, com lagrlrnas de 
criada com o respeito ás auctoridades nara•ivo•; i,wql!i\"<'<''l:J, c.:;palharam-:;e agradecimentos e não com prantos. 
no culto do trabalho e da paz. No em- pelo 1.rrri' Prio dr Minas. Hoje vimos dór e luctos pelos nossos esposos. nos
tanto, com grande surpreza e magua susd' ,nclo uma r, vo, t.a em cada peito sos filhos e nossos irmãos, os quaes 
para nós, uma d1verg-encia pl'l.rifica e e un, prntE' ·1 o rrn cada hocc:i cornpellidos pelas ameaças, pela com-
dentro da ordem, cntr0 o povo mincir0 Pe1 did:1 pelos factos conhecidos a pressão e por actos de força, como 
e o presidente da Republica, sobre a nor-sA. confiança na garantia do po- brasileiros estão se preparando para 
indicação do candidato á sua ~.ucces- der r·entral, resta-nos amda a confi- defender os direitos de consciencias, 
são trouxe-nos espcctaculos sem exern- ança nr, glonoso Ex,..rclto Nacional garantindo os nossos lares, a inviola-
plo na historia antiga e moderna dos que !lrrrnm0u Sf'U sangue r;eneroso billdade das nossas terras sagradas 
povos civilizados. O poder crntral, por em defesa elos brasileiros na guerra com o sacrífio de seu sangue e da pre
meio de .;cus prepostos e com os lns- contra Loprz, que não se presta a pria vida, sacrificios que, baldados os 
trwnento~ da ad.on.!n!stra,;áo publica apoiar os se!1hores contra os escravos, nossos esforços, exigiremos estoica-

llll .. llll .. ll .... lll .. 1111111 .. IIIIIIIIIIIIIÍl .. illÍliiililiiiiÍiíiiill.-iiiilliiiiiliii~ ......... Coiini t!:1i ' iilúa. :ca. .a.• p&.g'...ll:l.) 

Um acto moralizador 
Eº possível que haja divergencia de 

opinião quanto ao acto que afastou 
do Tribunal de Justi<;a da Parahyba 
o desembargador Heracllto Cavalcan
ti. Ha quem queira ver nessa provi
dencia de saneamento moral da ma
gistratura parahybana um excesso de 
poder de parte do presidente do va
loroso Estado nortista. Deixarei o 
exame desse aspecto para outra op
portunidade. Mas o que ninguem po
derá negar é que, afastando o desem
bargador politico do exercício das ele
vadas funcções judiciarias que exer
cia, o sr. João Pessóa só poderá ser 
applaudido por aquelles que ainda 
querem salvar a magistratura da maré 
crescente de corrupção, que se vae os
tendendo assustadoramente por todo 
o paiz. Já não era só o povo parahy
bano que se escandalizava deante dos 
actos desalmados do incontido cl<'scm
bargador, que se transformou naquelle 
Estado nortista em sentinella avan
çada do prPstismo. A opiniii.o nacio
nal apontava o juiz H"raclito Caval
canti como o h'>mera que. para ser 
agradavel l'IOS poderosos do dia, não 
vacillava em manchar os arminhos da 
sua toga. Na Parahyba o desembar
gador era a figura central do agru
pamento prcstista. Era o denuncian
te dos funccionarios federaes que não 
queriam ceder á pressão do sr. Was
hington Luis, transformando-se cm 
eleit.orcs passivos do sr. Julio Prestes. 
Tanto que tinha noticia de que qual
quer serventuario federal sympathi
sava com os candidatos da Alliança, 
ou emittia livremente as suas opi
nlóes politicas, principalmente quan
to ao picito u. ferir-se cm 1·· de març".>, 
para logo o desembargador Heraclito 
apontava-lhe o nome ao presidente da 
Republica, que. se não podia demittlr 
o funccionario rebelde aos seus ca
prichos. summariamente o transferia 
para outro Estado . De outro lado, a 
maneira por que o desembargador di
rigia-se ao presidente do Estado, 
a incontinencia das suas entre
vistas e artigos, escandalizavam a so
ciedade parahybana. Não se póde pois 
dizer que o acto do sr. João Pessóa 

I 
não tenha tido um objectlvo alta
mente moralizador. 

1 

Aliás, foi o governo federal quem 

j Es ati t:ca d0 vehiculos 
Publicamos hoje, noutro local d'esta 

folha. o quadro geral dos automoveis 
e caminhões existentes na Parahyba 
em 1928. o qual foi endereçado, em 
officio, pelo dr. Meira de Menezes, 
director da Seccção de Estatística, ao 
exmo. sr dr. presidente do Estado. 

E' de lamentar que as cifras do 
mesmo não exprimam de facto a rea
lidade, vaiendo apenas como unia ap
proximação. 

E' que, além dos rnuniclpios de 
Alagóa Nova e Catolé do Rocha, que 
não attenderam ao pedido de remes
sa de dados. outros muitos declara
ram nada poder informar a falta de 
escripta regular nas Prefeituras ou 
ainda por não serem taes vehiculos 
sujeitos á matricula. 

A estatística a que nos referimos 
foi iniciada em 19 de abril do anno 
passado e só agora póde ser conclulda 
tal a demora havida no envio das 
notas solicitadas. 

E' que havia por toda parte um 
dcssinteresse completo por tudo que 
desinteresse completo por tudo que 
g-enciada a estatística como se fosse 
coisa inutil. quando, ao contrario, é 
indispensavel ao estudo de todos os 
problemas de interesse do Estado. 

Dissemos acima havia por que a 
situação está melhorando por muito. 

Tanto assim, que á circular de col
lecta de dados para a estatistica de 
vehiculos em 1029. já. corresponderam 
23 municípios, o que é, de facto, 
2.::!.~2.do::. 

arrastou o desembargador Heracilt.; 
ao extremo de merecer o correctivn. 
que Já lhe devia ter sido Imposto. T 
estranhavel mesmo que o sr·. Was
hington Luis. a despeito do seu gran
de interesse pela victoria do ~eu dile~ 
to amigo, fosse buscar um cabo elc1 
torai no seio do Tribunal de .JustiM 
da Parahyba. Em pniz como o no,:s 
em cujo systerna político é figura cen· 
trai, o presidente da Republica pó• 
exercer uma forte acção rnoralizadon 
sobre os costumes. A sua influenci~ 
é decisivamente educadora . A Ss 

personalidade projecta-se em todas a 
camadas sociaes. E' bastante um a~ 
no do presidcn t.c para que se evl t 
este ou nquelle escanclalo. Os se•· 
rn~.is directos auxiliares jamais terãv 
a cora:;em de corromper as attrlbuí
ções do cargo para satisfação de ca · 
prichos. ou in teresses pessoans. Ora, 
se o presidente tem tanto poder para 
o bem, o que lhe não sobrará de for 
ça quando quizer fazer o mal? E' urna 
auct.oridade irrrsistivel. Se o sr. Wa• 
hing-ton I..u1s não houvesse attenclido 
aos pedidos do dt'~cmbargador Hera
cht.o Cavalcanli. ou lhe houve~s.:: nega 
do qualquer aLtenção, quando Psse 
desembargador lhe mandava as car
tas de denuncia. a esta hora não se 
assistiria á scena de um juiz, figu: 
do mais alto Tribunal de um Esta,: 
ser posto á margem. como nocivo ::.. 
interesse publico. 

Tivessem essa Justificativa todos 05 

actos praticados pelo sr. Washington 
Luis. Pudesse o honrado chefe da na
ção allegar qne todas as demissões, 
com que indiscutivelmente empobre
ceu o ministerio publiM. foram dita
das pelo interes3e da sociedaàe. Não 
haveria ninguern que não batesse pal
mas á resoluç~.o presidencial, a cuja 
força moral se haviam de dobrar mr~
mo as criticas mais impenitentes. 

Cumplldo de SANT'ANNA 

(Do Diario da Noite, do Rio). 

As rodovLs da Parahyoa 
Inaugurllftir1 tle n• vo t 

111elhora111entoa 

Ao ser inaugurada a ponte de 
1\fulungú sobre o rio Maman
guape. foram entregues ·imulta
neamente ao trafego duas obras 
d'arlc cuja construcção se fazia 
mister para completar os nota
vcis m elhoramento · da estrada 
que de ta cal'ilal parte para o 
interior. 

Trata-se de um pontilhão cons
truido á entrada de l\Iulungú, e 
no qual o Estado dispendeu dez
enove contos de réis e outro no 
valor de nove contos, que fic
situado no Jogar· Coruja, proxi
mo a Santa Rita. Também e~t 
promptos e foram inaugura<ln< 
pelo presidente João Pessóa Lr, 
boeira · no trecho de Araçá 
l\lulungú. 

O sr presidente João Pessô. 
rnaugurou hontem. pela manhii 
a eslrada ligando esta capital · 
Alhandra, numa extensão de ~ • 
kilometros. 

A nova rodovia. cujo leito 
abaulado, tem 6 metros de la1 -
gura e está com todas as suas 
obras d'arle concluidas. 

O chefe do Estado vae man
dar atacar a construcção do tre
cho de Alhandra á divisa com 
Pernambuco, que é de 17 kilo
metros. Também os lastros de 
madeira da ponte do Gramam' 
e do pontilhão alli situado vãu 
ser substituidos nor outros ci" 
c:~e~to a!'"~ado. · 

. - - ":;._ - -·-



REOISTO 
FAZEM ANNOS HOJE· 

A sra. d. Aureanita Guimarães Si
queira, esposa do sr. Henrique Slquel
rn, commerclante nesta capital. 

A senhorita. Maria. Amelia Pequeno, 
filha do fnllecido dr João Pequeno. 

Faz nnnos hoje o sr. Manuel Fer
reira M!lanez, administrador do Hos
pital Colonla •· Juliano Moreira", des
ta capital 

CASAMENTOS : 

Participaram-nos o seu casamento, 
occorrido a 12 do fluente, em Bana
ncll'as, o si Luiz Adaucto da Silvo e 
d. Maria. do Livramento Silva . 

VIAJANTES: 

Lconcio Mousinho : - Com des tmo 
no sul do paiz, viaja hoje, a bordo do 
paquete Pedro 1, o sr. Leoncio Mou
sinho, funccionario da Fazenda fede
ral, que por algum tempo esteve em 
commissão na Parnhyba, conquistan
do as mais amplas sympathlas. 

O embarque do sr . Leoncio Mousi
nho será no cães do Porto desta ca
pital , devendo comparecer, além de 
amigos, o Centro Norte-riograndense, 
de que é presidente, para as despe
didas. 

Hontem, á Larde, o distincto viajan
t e esteve nesta redacção, trazendo-nos 
o seu abraço. 

Acha-se nesta capital o nosso es
forçado correligionario coronel Fran
cisco Protasio de Oliveira, influencia 
politica no município de Esperança . 

Para Recife, segUe hoje, de automo
vel, o nosso conterraneo Claudino Ra
mos Fiiho, que vae Ingressar na Fa
culdade de Medicina daquella capital. 

Segue hoje para a metropole do 
paiz, onde vae continuar os seus es
tudos, o joven academlco João de Al
lmquerque, quartannista da Facul
dade de Medicina do Rio de Janeiro, 
para onde viajará a bordo do Pedro 1. 

O dlstincto conterraneo, que é filho 
do dr. Octacilio de Albuquerque, pre
sidente do Partido Democratico desta 
capital, trouxe-nos hontem as suas 
despedidas. .& .l .&.. 

Acha-se nesta capital, procedente 
de Recife, o sr. Albino Mala, repre
sentante da "Grande Companhia de 
Comedia Palmeirim Siiva", que hon
tem á noite nos trouxe os seus cum
primentos . 

Pelo paquete Pedro I viaja hoje, 
com destino á Bahia, a senhorita Ruth 
Lendorf, elemento distinguido de nos
sa sociedade e que vae residir, por al
gum tempo, na metropole bahiana. 

O embarque da senhorita Ruth 
Lendorf oceorrerá ás 13 horas, na 
"Great \Vestern " 

MISSAS: 

Por pessoas de sua familia, residen
tes nesta capital, será mandada rezar 
amanhã, ás 6 horas, na Cathedral 
Metropolitana, missa de 30° dia pelo 
fallecimento de d . Maria Magdalena 
Fernandes. 

PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Decreto n. t.63y, de 13 de fevereiro da 1930 
Abre credito especial :í Secretaria da 

Fazenda. 
O Presidente do Estado da Parahyba, de accordo com o art. 

3.º da le i n . 690, de 7 de outubro de 1929 e usando da attribuição 
que lhe confere o r:rl. 36.° da Constituição Estadual, 

DECRETA: 
Art. l .' - E' aberto á Secrelaria da Fazenda o credito espe

cial da quanlia de trezentos conto<. de réis ( 300:000i OOO) , para 
fazer face ú acquisição de moyeis e decorações do Palacio do 
GoYcrno. 

Art. 2.º - Revogam-se as disposições em contrario . 
Palacio do Goyerno do Estado da Parahyba, cm 13 de fc

wreiro de rn:io, 41.º da proclamaç:ío da Republica. 
João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque 

Matheus Gomes Ribeiro 

Governo do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DO DIA 12 

Despachos : 
Petição de d . Herundina Ferreir:i. 

da Costa , adjuncta do grupo escolar 
" Solon de Luc:ena " Cvêde o despacho 
n ··. 39 , de 3 do corrente mezJ . -In
deferido 

Idem do dr . Julio Paes Leme, con
t ractanle dos serviços de conservação 
de estradas, dizendo ter que se reti
I ar por motivo de molestia, da em
JJresa que organizou sob a firma Lins, 
Paes Leme Ltd ' J na conformidade do 
contracto que tem com o governo do 
Estado, pede cancellamento do seu 
n ome, ficando responsavel pelo r efe 
r ido contracto o sr . cel. Gentil Lins 
- Deferido, obrigando-se o novo con
tractante a manter pessoal habilita
do n:i. execução dos serviços . 

Secretaria do Interior, Justloa e lna-
trncção 'Publica 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 13 ; 
Decretos: 
O presidente do Estado resolve no

mear o sargento João de Souza e Sil
va para o cargo de sub-delegado do 
districto de Alagóa Grande. 

O presidente do Estado resolve tor
nar :;cm effeito a nomeação do sar
gento Christlano José da Silva pa
ra o cargo de sub-delegado do dis
tricto de Alagôa Grande. 

O presidente do Estado resolve no
mear o sargento Pedro Alves de Pai
va para o cargo de sub-delegado do 
districto de Alagôa Nova . 

O presidente do Estado resolve tor
nar sem effeito a nomeação do sar
gento João de Souza e Silva para o 
cargo de sub-delegado do distrlcto de 
Alagôa Nova. 

O presidente do Estado resolve no
mear o sargento Christiano José da 
Silva para o cargo de sub-delegado 
do dl~tri · 

onerar o sargento Pedro Alves de Pai
va do cargo de sub-delegado do dls
t r icto de Campina Grande. 

O presidente do Estado resolve no
mear o sargento Antonio Pedro de 
Oliveira para o cargo de sub-delegado 
do districto de Ingá. 

O presidente do Estado resolve tor
nar sem effeito a nomeação do sar
gento José Bello Dinlz para o cargo 
de sub-delegado tlo distrlcto de Ingá 

O presidente do Estado determina 
que a professora d. Ursuzlna Egy
pciaca de Lima e Moura, adjuncta do 
grupo escolar "Epitacio Pessôa", fi
que á disposição da Secretaria do In
terior, Justiça e Instrucção Publ!c.a, 
a contar desta data, até ulterior deli
beração. 

O presidente do Estado resolve no
mear a professora normalista, d . Ada
m antina Neves, para execer, interina
mente, o cargo de adjuncta do gru
po escolar "Epitaclo Pessôa ", duran
te o impedimento da serventuaria ef
fectiva, d. Ursuzlna Egypciaca de 
Lima e Moura, servindo de titulo á 
nomeada a presente portaria . 

O presidente do Estado resolve ex
onerar d . Maria da Nobrega Freire 
do cargo de adjuncta Interina da ca
deira do sexo feminino da villa de 
Soledade. 

O presidente d Estado resolve ex
onerar d . Celenia Dantas Pires Fer
reira do cargo de adjuncta do gi·upo 
e~colar "Solon de Lucena", da cida
de de Campina Grande. 

Secretaria da Fazencb: 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 12 : 

Contas despachadas: 
De Guimarães & Irmão, proveni

ente de fornecimento de material 
para as obras do Lyceu Parahybano.
" Pague-se as quantias de 7: 710$000 
e 3:124SOOO". ... 

l11n111tragã1 da receita • despesa do Estad1 
Saldo do dia 12 . . • • . . 
Recolhimentos feitos no The

souro no rlia 13: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

reparti,ões 

Despe a effectuada no dia 13 

Saldo para o dia 14 
No Thesouro 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Para• 

hyba .•..•....•..••.• 
No Banco do Estado da Para

hvba, para constituicão do C!l
nital do Banco Hvoothecario. 

No City Bank, em Recife ... . . . 
No Banco Francez-Italiano, em 

Recife ............... . 
80 British Banck of South Ame

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Central ...•.. 
Noutros pequenos bancos 

Som ma 

5 547 ·473 320 

~0:000$000 

3:738$17:3 23:738. 17:3 

G.571 :211- 49;3 

56:545, 65G 

5.514 :G65 837 
409:839$68-1 
224:239$000 

500:000$000 

720:587fl53 
1.000 :000$000 

1.000 :000$000 

1.500 :000$000 
100:000$000 
00:000$000 

5.514:665 837 

Montepio dos Funccionarlos Publicos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

EJ.\I 13 DE FEY EREIRO DE 1930 
Saldo do dia 12 
Receita de hoje, arts . .. 

Despesa de hoje 

Saldo em cofre 

Som ma 

1 16 :155, 550 
196, 000 

40:351 550 
904, 200 

.................................. ..,, ......................................... ._. ............... ... 
para a Repartição de Aguas e Esgo-
tos. - "Pague-se a quantia de . . ... . 
4:500$000". 

Do mesmo, pelo fornecimento do 
mesmo combustlvel para aquella Re
partição. - "Pague-se a quantia de 
2 : 925$000" . 

De Londres & Cia., proveniente de 
fornecimento de medicamentos para 
a Cadeia Publica . - "Pague-se a 
quantia de 968$600. 

De Francisco Cicero de Mello, pelo 
fornec.imento de material á Reparti
ção de Aguas e Esgotos . - "Pague
se a quantia de 829$140". 

De Alvaro Jorge & Cia . , pelo for
necimento de material para a Im
prensa Official . - "Pague-se a quan
tia de de 109$500" . 

Da The Texas Company, pelo for
necimento de combustivel para a Re
partição de Aguas e Esgotos. -"Pa
gue-se a quantia de 1 :863$532". 

Da Força Policial, pelo fornecimen
to de medicamentos pela pharmacia 
da Força á Cadeia Publica, durante 
o mez de outubro ultimo. 

Do Banco do Brasil. pelo forneci
mento pela firma Olof Hanssen, de 
Guthemburg, de 30 rolos de papel pa
ra a Imprensa Official. - ·• Pague
se a quantia de 6 :300$100" . 

Da The Great Western, pelos ser
viços presto.dos pelo auto n". 11, em 
serviço do governo. - "Pague-se as 
quantias de 41SOOO e 180$330 ". 

Tribunal da Fazenda: 

A sessão do dia 11 do corrente con
stou do seguinte expediente : 

Petição de Joanna Gomes Porto, 
viuva do bacharel Pedro Ulysses Por
to. requerendo lhe sejam pagos os ven
cimentos a que tinha direito seu fal
lecido marido até a vespera de seu 
!allecimento. - "O Tribunal, multo 
embora reconheça o direito da reque
rente á percepção do que reclama, 
deixa de autorizar a liquidação dos 
vencimentos em apreço, por não ter 
sido arrolado no credito de Restos a 
Pagar, da liquidação do exercício de 
1928-1929, a lmportancia em apreço" . 

Prestação de conta feita pelo sr . 
Carlos Cordeiro da Rocha. pagador 
d:t Inspectorla Federal de Obras con
tra as Sêccas, da importancla de . ... 
10:000$000, recebida do Thesouro, pa
ra occorrer ás despesas com os servi
ços da estrada de rodagem de Cam
pina Grande a Alagôa Nova. - "o 
Tribunal julga certas e liquidas as 
contas apresentadas". 

Idem do porteiro do Thesouro, re
ferente á importancia de 160$000, re
cebida para occorrer ás despesas miu
das da mesma Repartição. - Egual 
despacho . 

Contas visadas : 
De Luiz Monteiro da Franca, nas 

importanclas de 4 :500$000 e 2:925$000, 
referente ao fornecimento de lenha 
para a Repartição de Aguas e Esgo
tos . 

De Londres & Cia . , na de 968$800, 
pelo fornecimento de medicamentos 
para a Cadeia Publica. 

De Francisco Clcero de Mello, na 
de 829$140, pelo fornecimento de ma
terial para a Repartição de Aguas e 
Esgotos. 

De Alvaro Jorge, na de 109$500, pro
veniente de material fornecido á Im
prensa Off!cial. 

Da The Texas Company, na de 
1 :863$532, pelo fornecimento de com
bust!vel á Repartição de Aguas e Es
gotos. 

Da Força Policial, na de 1: 120 000, 
proveniente de medicamentos forne
cidos á Cadela Publica até 22 de ou
tubro do anno passado. 

Do Banco do Brasll, na de ....... . 
6:300$100, de uma remessa de 30 rolos 
de papel feita pela firma Olof Hans-

Da The Great Western, nas de .... 
41$000 e 180$330, proveniente das des
pesas com o auto n •. 11, em serviço 
do governo. 

De Guimarães & Irmão, nas de .. . 
7:710'000 e 3 :124$000, pelo forneci
mento de material para as obras do 
Lyceu . 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 

DE RENDAS DO DIA 13 : 

Petições: 

. De José Limeira & Cia . , á Directo· 
na, requerendo restituição da impor
tancia a que tem direito no embarque 
de 175 fardos de algodão em pluma, 
por se ter verificado differença de 
pauta. :- A' vista do informado pela 
P . secçao e de accordo com a lei de 
exportação, restitua-se a quantia de 
742$200 . 

De Nicolau da Costa, requerendo 
restituição da quantia a que tem di
reito no embarque de 590 fardos de 
algodão em pluma, uma vez que hou
ve differença na pauta. - A' vista 
do informado pela 1 •. secção e de 
a_ccordo com a lei de exportação, res
titua-se a quantia de 1 :338$000. 

Secretaria da Segurança e Assistencia 
Publica 

O sr . dr . Adhemar Vidal. secreta
rio da Segurança e Assistencia Publi
ca, asslgnou hontem o seguinte ex
pediente : 

Petições: 

Da Companhia N. de . Navegação 
Costeira, requerendo desembaraço pa
ra o vapor "ltapeua" a fim do mes
mo seguir viagem para o Recife. -
Registe-se, como requer. 

De José de Mendonça Furtado, a
gente da Companhia Lloyd Brasllelro, 
idem, idem, para o vapor "Manãos " 
a fim de seguir viagem para Belém e 
escalas . - O mesmo despacho . 

Idem do mesmo, idem, idem, para 
o vapor "Pedro I ", a fim de segui~ 
viagem para o Rio de Janeiro. - O 
mesmo despacho . 

De Manuel José do Nascimento, 
mestre do hyate "Venus ' , idem, idem, 
a fim de seguir viagem para Natal. 
- O mesmo despacho. 

De J . F . W. Wallis, commandante 
do vapor inglez .. Speclalist ··, idem 
idem, a fim do mésmo viajar para Li
verpool . - O mesmo despacho . 

BIBLIOGRAPHIA 
(Das Suppurações Pulmonares) 

These do dr . Severino Patrí
cio - approvada com distincção. 
Rio . 

O nosso conterraneo dr. Severino 
Patrício, diplomado em medicina pela 
Faculdade do Rio de Janeiro, traçou 
sua these de doutoramento sobre as 
Suppurações Pulmonares, assumpto 
multo Interessante para a sciencia 
medica. 

Trabalho que revela muitas obser
vações hospitalares, o dlstlncto clinico 
dá vultosa copia de esforço scientifl
co em seus estudos. 

A these 

IOTICIARIO 
Hontem, á.s 21 horas, o sr Luiz Ri

bf.'iro Pessôa, ao entrar em sua casa 
rommercial, á rua Barão do Trlum
pho, foi aggredido por dois lndlviduos 
desconhecidos, tendo o gUD.rda de 
pnnto, a certa distancia do local, cor
rido em perseguição destes . 

A uggressãn é attribulda por uns 
a gazelelros desavindos com a vlctlmP. 
em virtude de recentes confllctos e 
por outros a questões dr. mulheres. 

Logo que teve conhecimento do ca
so, o sr . presidente do Estado com
munlcou-se com o sr . secretario da 
Segurança Publica, recommendando 
o maior rigor na elucidação do facto e 
aQurar as responsabilidades, havendo 
e~la auctoridade estado com o offen
dido pessoalmente, cercando-o de to
das as garantias e providenciando pa
ra a realização do corpo de delicto e 
!nquerlto policial, que está corrend·, 
na respectiva delegacia . 

De Princeza recebeu o dr. secretario 
da Segurança Publica o seguinte ra-
dio-telegramma: . 

PRINCEZA 12 - Commumco v. 
exc. prendi mulheres Julia e Luzia 
Minervina do Nascimento, auctoras 
dois crimes infant!cldio occorridos 
comarca mezes dezembro janeiro ul
tlmos. Abri inquerito a respeito cujos 
autos remetti nesta data ao exmo. dr. 
juiz de direito da comarca. As crimi
nosas são irmãs. Respeitosas sauda
ções. - Sargento Arnulpho Gomes, 
sub-delegado policia. 

A 1.0 do corrente, no logar Serrote, 
cio município de Caiçára, o Individuo 
P edro de Mello assassinou o popular 
Antonio Henrique, tendo sido captu
rado pela policia, que o recolheu á ca
deia publica de Guarabira. 

O expediente da Prefeitura Muni_cl
pal, do dia 13 , constou das segum-
tes petições : . 

Candido Pinto Pessôa, para ass1-
gnar o termo de responsabilidade jor
nalística do periodico "Diario da Pa
rahyba". - Como requer, ficando mar
cado o dia de hoje, ás 14 horas, para 
ter logar a assignatura do termo de 
responsabilidade. 

D. Marciana Jovino da Conceição, 
para mudar uma linha no t ecto da 
casa n . 222, á rua dos Carirys. - Ao 
sr. architecto. 

De Coelho & Falcão, Ltda., para ser 
registado seu caminhão. - Ao sr. 
thesoureiro para attender, de accordo 
com a lei. 

De d. Maria Auta Sá Mello. - O!fi
cie-se á Repartição do Saneamento. 

De Damião Moreira. - Ao sr. ar
chitecto. 

De Luiz de Macêdo. - Egual despa
cho. 

De João Baptista e Afonso Camillo 
da Cunha. - Deferido. 

De Antonio de Oliveira, para cons
truir um chalet de taipa, coberto de 
telha, no logar de uma casa de palha, 
á avenida Mira-mar n. 365. - Ao sr. 
agrimensor para o devido alinha
mento. • De Manuel Pires Bezerra, para cons-
truir uma salêta e dois quartos no 
predio n . 4, á rua Cruz Cordeiro. - Ao 
sr. architecto. 

De José Vicente Montenegro, para 
fazer uma parede divisoria em um 
quarto nos fundos do predio n. 353, á 
avenida B. Rohan. - Egual despa
cho. 

De d. Candida de Sá Andrade. -
Certifique-se. 

A 4 secção dos Correios expedirá 
malas hojje para as seguintes locali
dades: 

A's 8 horas - Alvaro Machado, 
A(;ua Dõce, Alagôa Grande, Alagôa 
Nova, Alagoinha , Arara, Araruna, Ara~ 
çá , Araçagy, Areia, Agua Branca, Aca
ry, Bonito de Santa Fé, Brejo do Cruz, 
Bananeiras, Barra de Santa Rosa, Be
lém de Guarabira, Borborema, Ba
raúna, Barreiras, Cabedello, Cam
pina Grande, Cruz de Armas, Cruz do 
Espírito Santo, Cachoeira, Calçára, 
Canguaretama, Cuité, Cuité de Guara
bira, Caicó, Cajazeiras, Carnaúba, Ca
tolé do Rocha, Conceição, Curema, 
Curaes Novos. Desterro, D. Ignez, 
Duas Estradas, Esperança, Entronca
mento, Estação Central, Fagundes, 
Floresta dos Leões, Goyanna, Guara
bira, Goyannlnha, Gurinhem, Ilha do 
Bispo, Ingá, Itabayana, Jacaraú., Jar
dim do Seridó, Jericó, Joazeiro, Jucá, 
Lagôa Secca, Limoeiro, Lagôa de Roça, 
Lagôas, Mogeiro de Cima, Maman
guape, Matlnhas, Moreno. Mulungú, 
Malta, Miserlcordia, Nova Ollnda, Na
tal . Nova Cruz, Nazareth, Pau d'Alho, 
Pedras de Fogo. Pilar, Praça Rio 
Branco, Pilões, Pilões do Maia, Pir
pirituba , Parelhas, Patos, Pedra Ln
vrada, Picuhy, Piancó, Pombal, Prin
ceza. Rio Tinto, Salgado. Santa Rita, 
São Lourenço, São M. de Talpú, Ser
rinha, Sapé, São João de Mamangua
pe, São José de Miplbú, Serra da Raiz, 
Seraria, Sant'Anna dos Garrotes, San
ta Luzia do Sabugy, Santa Maria, 
Santo Antonio do Norte, São Bento, 
São Francisco do Aguiar, São João do 
Cariry, Sã.o João do Rio do Peixe, São 
José dos Cordeiros, São José da La
gôa Tapada, São José de Piranhas, 
São José das PPombas, São José do 
Sabugy. São Mamede, Soledade, Sou
za, Taperoá, Tavares, Tacima, Trin
cheiras, Tambiá, Timbaúba, Umbu
zeiro, Usina São João, Varadouro e 
sul da Republica. 

Nota: - As expedições aereas se
rão feitas todas ns sextas-1elras, ás 6 
ho 



O massacre do povo d-;I 
Natal pela policia de 

Juvenal Lamartine 
O depoimento de llma testemu
nha de vista dos ll1tuosos 
tecünentos da noite de 7 

acon
+ Es
dr. creve-nos u1n 

Fernandes 
O Liberal, de hontem, publicou a 

seguinte entrevista obtida com o il
lustre tenor portuguez Manuel Rapo
so, que se encontrava em Natal quan
do dos graves acontecimentos da noite 
de 7 do corrente: 

Fala o entrevistado: 
"Os graves acontecimentos nái.o 

surprehenderam ninguem em Natal. 
Desde cêdo, na sexta-feira, que se fa
lava na violencia da policia. Não sei 
quem, tão bem informado, dizia do que 
se iria dar á noite por occasião da 
chegada da Caravana Liberal. Pen
sei, como todos os hospedes ele Natal. 
que a recepção constituísse um fias 
co. Mas tive uma grande surpresa 
quando vi a multidão formldavel qm 
aguardava os caravaneiros, notando
se muitas familias ostentando dis
tinctivos Jiberaes. 

O ambiente, porém, era pesadíssi
mo e os boatos ameaçadores eram 
insistentes, de que já se descobria a 
procedencia pela exhibição de força 
armada e individues suspeitos entre 
o povo. 

Quando a Caravana cl)egou ao ho
tel deram-se os factos, já largamente 
noticiados. 

- Estava entre a multidão? 
- Perfeitamente. E de modo qul 

não me foi possível nem fugir. Am
parei-me nunia das portas da mer· 
cearia do sr. Manuel Machado, que 
está localizada em frente ao hotel e 
assisti a todo espectaculo de sangue . 
Bem junto a mim dois soldados de 
cavallarla, clesrendo dos seus cavai 
los, ajoelharam-se e fizeram fôgo du-
rante todo o tempo contra o povo que 
corria, desarmado, em todas as direc
ções. Quiz protestar contra aquell~ 
selvagerii,. mas temi que as arma 
fossem voltadas contra mim. . . V 
quando foi ferido o tenente Everardo 
que saccou de uma pistola mas nã, 
fez nenhum disparo porque deram-Ih, 
uma forte pancada pelas costas e e 
joven official sahiu cambalee,ndo 
ensanguentado, para cahir adiante 

- Teve noticia da morte do dr 
Francisco Barbosa ? 

- Vi quando esse illustre parahy 
bano recebeu o ferimento. Estava 11 
meio da multidão. Vi-o pôr as mão· 
no ventre e sahiu cumbaleando em di 
recção a uma pharmacia que fica per· 
to. Deu uma pancada ligeira na por 
ta e cahiu pesadamente no solo. 

- O dr. Fernandes Barbos!!. PSta·•· 
em companhia de alguma familia, de 
automovel? 
-- Absolutamente. O dr. Fernande· 
Barbosa estava entre o povo e nãc 
havia nenhum automovel proximo 
Os carros estavam todos para o Jade 
da "A Republica", orgam official, que 
fica a muitos metros do Hotel Inter 
nacional. 

- Quem se feriu primeiro: o te 
nente Everardo ou o dr. Fernandes 
Barbosa? 

- Quando o dr. Fernandes foi fe 
rido já estava prostrado o tenente 
Everardo de Vasconcellos. 

- E a soldadesca atirava sobre , 
hotel? 

- Pelo menos a janella da sala on
de estavam os caravaneiros \ec.eoet· 
muitas balas.. . . . 

- E de lá atiraram sobre a mu1t1 
dão? 

- Como disse, estava bem defronte 
e não vi, absolutamente, que se fizes~·· 
do hotel qualquer disparo. 

- E não quiz realizar alli a sur. 
festa? 

- Não. A cidade ainda está sob 
uma impressão dolorosa. E me~mr 
eu aqui na Parahyba estou mais ga· 
rantido ... o meu festival será em home:1a~ 
gem ao eminente candidato Uberal ª. 
vice-presidencia da Repubhca, po1 
quem, apesar . de ~ e~:,rangeiro, tenho 
profunda admiraçao . 

o povo liberal da Parahyba está no 
dever de apoiar o tenor. Manuel Ra · 
poso não só porque e!le e portador de 
justÓ renome, conquistado. pelo scy 
real valor e.rtistico, como figura . hC?JC 
entre as creatu.ras escapas da tnstis
sima hecatombe do dia 7 em Natal 
Será mais uma homenagem aos mo•·-
tos". 

Escreve-nos o sr. Bartholomeu Bar-
bosa: . 

1 "O unico responsavel, directo _ou n
directo, é o sr. Juvenal Lamartme. 

Entretanto, venho protestar con
tra os termos injuriosos com que o sr. 
Café Filho procurou envolver a honra 
e dignidade de meu Irmão Anto.nio. Na 
nossa familia as baixezas de interes
ses tão communs neste paiz, nunca 
medraram nem medrarão jámais. O que 
ella cultiva é, entre outros principias, 
mesmo debaixo e subjugada ao peso 
das maiores adversidades, como a que 
agora acaba de succeder, é sempre di
zer a verdade. O apaixonamento já
mais chegará ao por.to de obscure-

irmao do 
Barbosa 

cc1 os factos. O sr. Café Filho é um 
apaixonado e ainda mais uma vict!
ma desse govêrno. Estive em Natal ha 
poucos dias e pude comprovar factos 
os mais inverosímeis. No Rio Grande 
do Norte, a cadeia para os que pro
fessam credos políticos contrarias, a 
surra de "virola" e o assassínio é 
uma verdade. O responsavel directo 
por tudo isto, por toda esta infelici
dade é um tal tenente Moura e ou
tro tal Jeromito Moura e o "chat:f
feur" do sr. Lamartine. Principal
mente o tenente Moura. O que o meu 
irmão Antonio veiu nos dizer foi con
firmar pessoalmente de que certai; 
versões havidas a respeito da chacina, 
nã eram verdadeiras. Entretanto, o 
ten te Moura. aproveitando um acci
dente havido entre o tenente Everar
do e o "chauffeur" presidencial, que 
podia ter-se terminado pacificamente, 
pois o mesmo protestava contra os ter
mos injuriosos com que este "chauf
feur" lançava a dignidade da nossa 
Bandeira Nacional, dá vasão ao seu 
instincto sanguinario e perverso de 
bandido que sempre e continuada
mente tem comprovado, de juntamen
te com os seus capangas, de fazerem 
uma verdadeira fuzilaria contra este 
bravo official do nosso exercito, de 
que elle ha muito vinha provocando e 
sempre energicamente repellido. Os 
seus capangas, em numero superior 
de dez, alvejam-no prostrado e mor
to, se dispersam continuando o ti
roteio para o ar a fim de dispersarem 
a multidão e desta forma encobrir 
este horroroso crime. Foi justamente 
na direcção em que se achava o meu 
inditoso irmão, o commerciante de 
São Paulo, o heroico menino e tam
bém o irmão do sr. Lamartine. 

Portanto, indirectamente a culpa 
cabe ao sr. Lamartine, que desde o 
começo de seu governo vem conser
vando bandidos da qualidade do te
nente Moura, Jeromito Moura e 011-
tros, que vieram prejudicar o seu as
somo de democracia com que tencio
nava receber a Caravana Luzardo. E 
tanto assim que acredito na sua pa
lavra de honra, de que causou surpre5a 
a chacina havida, pois a sua familia 
alli se achava e em cuja companhia 
se encontrava o meu infeliz irmão. o 
responsavel directo, o tenente Mou
ra e o seu grupo de capangas, que 
contrariando as ordens recebidas, de 
prudenc1a, recommendadas pelo clr. 
Christovão Duarte, ex-secretario ge
ral do Estado e futuro candidato a 
deputado federal, deu vasão ao seu 
instincto de féra perversíssima e ele 
cujas consequencias todos nós sabe
mos. Quanto á Caravana e membros 
do Partido Democratico terem sido 
presos, foi resultante do boato que o 
proprio bandido Moura e asseclas, te
rem espalhado de que os tiros tinham 
partido do Hotel. Desta forma este 
bandido procurava de antemão ensce
nar de modo mesquinho o terreno fu
turo _que lhe_ poderia evitar a respon
sab1hdade directa do assassinato frio 
e b_arbaro premeditado contra o digno 
off1c1al do Exercito, tenente Everarclo. 
e t2lvez contra muitos outros. 

O sr .. Lamar~ine, em telegramma. 
para mmha mae, garantiu apurar os 
tacto~ e culpar os responsaveis, e eu 
daqm de longe, com o que eu já sa
bia e com o que succedeu e ainda 
mais pelas noticias unanimes de pes
soas dlrectamente ligadas á sua pes
soa e que actualmente se acham aqui 
que receberam noticias insuspeitas é 
amda mais por pessoas de toda fé 
que assistiram a aggressão assassiná 
de que foi victima o tenente Everardo 
e de que resultou a morte de meu irmão 
está na obrig_ação absoluta de apura~ 
a responsabilidade do bandido tenen
te Mo~_ra e do tal . J eromito e do gru -
po, ahas conhec1d1ssimo em todo o 
Natal! dos capangas que acompanham 
a pohc1a dessa capital, principalmen
te dos que estão sob as ordens do ban
dido_ tenente Moura. Eu dou também 
a mmha palavra de honra de que con
c~rdo com a surpresa do sr. Lamar
tme da chacina havida pelo menos 
n3:quella occasião, comb também a 
mmha palavra de honra de que o res
ponsavel absoluto desta chacina foi 
o tenente Moura, o Jeromito e o 
"c_hauffeur" e como também dou a 
mmha palavra de hanra de que, se 
s. exc. deixar passar mais este crime 
praticado por este seu sub-delegado 
o bandido tene~te. ~oura, em que, en~ 
tre outros, foi v1ctima o meu irmão 
Fl'an~isco Fernandes Barbosa, então 
o umco responsavel ficará sendo o sr 
Juvenal Lamartine. Espero qu~ 
apurando e culpando o bandido te
nente Moura, s. exc. evitará. as con
sequencias f~nestissimas que de tudo 
isto resultarao. 

Se _s. exc. tem a fama de máo e o 
bandido tenente Moura tem-na ele
vado para a ~e bandido; cumpre a 
s. exc. destruir este horrivel conceito 
en:i . torno de sua pessoa e de sua fa~ 
m1ha. castigando rigorosamente o 
<;ulpado _directo da chacina e o culpado 
oe quas1 todos os nefandos crimes 
praticados no Rio Grande do No .. le 
desde o começo do seu governo. - ' 

' 
Os acontecimentos 

(Conclusão da 1.ª pagina) 

mente, com.o as maLronas paulistas, 
na guerra dos Emboabas, porque pre
ferimos as privações, o isolamento, a 
viuvez, a termos os nossos lares des
honrados e escravisados." 

RIO, 12 - O "Diario da Noite" re
cebeu este telegramma de sua suc
cursal em Bello Horizoi1e: 

"o sr. Arth ur Bernardes levou hon
tem ao palacio da Liberdade a for
mula do telegramma que o presidente 
Antonio Carlos deveria enviar ao sr. 
Washington Luis a proposito dos a
contecimentos de Montes Claros. 

Os termos desse telegramma eram, 
porém, de tal sorte decisivos e ener
gicos que os seus companheiros do P. 
R.. M., reunidos em palacio, opina
ram dever-se aguardar a attitude da 
força federal em Montes Claros antes 
do presidente Antonio Carlos dirigil-o 
ao Cattete. 

Em seguida vem este outro despa
cho da mesma procedencia. 

"Minas atravessa um dos seus mo
mentos mais impressionantes de vi
bração cívica, de revolta contra os 
abusos de que vem sendo victima o 
sr. Antonio Carlos, o qual guarda de
ante dos acontecimentos uma attitu
de firme de impertubavel serenidade, 
está dispendendo esforços' para conter 
os ímpetos com que o povo mineiro 
quer resistir pela força á violação da 
autonomia mineira. 

Basta dizer que o presidente Anto
nio Carlos foi procurado em palacio 
por uma especie de phalange de mil 
rapazes das escolas superiores que lhe 
iam pedir licença para, chefiados pelo 

Em tempo, venho protestar contra 
a culpabilidade com que a policia e o 
bandido tenente Moura, procuram en
volver o bravo e digno tenente Eve
rardo, neste incidente. 

Bartholomeu Fernandes Barbosa." 

Carnaval no "ClubJ dos 
I 

Oiarios" 1 

Recebemos da directoria do "Clube 
dos Diarios" a seguinte i:iota: 

"A directoria desse sodalicio, em 
sessões realizadas ultimamente, resol
veu, de accordo com os estatutos, o 
seguinte : designar para directores d,) 
corrente mez, os socios: Drs. Antor!.io 
de Avila Lins, Odon Bezerra Caval
canti e Heitor Santiago, major Jol0 
Florencio da Costa, João de Medeiros 
Corrêa e professo:· Manuel Viamn 
Junior, que deverão se entender com 
a directoria a respeito das "soiréc" 
dansantes a realizar-se nos dias de 
Carnaval. Convidar, por meio de car
tas. os soe.los em atrazo de mensali
dades, a solverem os seus debitas, de:1-
tro do prazo de 15 dias, sob pena de 
eliminação do seu seio social. Avisar 
aos srs. socios de que as •·soire" do 
Carnaval começarão do domingo em 
diante, em virtude do grande pleit'J 
eleitoral, a ferir-se a 1" . de março, 
não havendo convites a pessoas es
tranhas para as mesmas; avisar, 
tambem, aos srs. socios de que a me::i·· 
salidade do mez de janeiro, é de ..... 
20$000, nos termos do artigo 14 dos 
estatutos. ainda em vigor, para auxilio 
das festas do Carnaval, fazendo-se ne
cessario que os srs. socios apresen
tem o respectivo cartão do pagamen
to da mensalidade para poderem to
mar parte nos alludidos festejes". 

RIBALTAS 
THEATRO SANTA ROSA 

Companhia Palmc·rim Silva -, -') 
proximo dia 21, cstrcàrã, nesta ca:Ji
tal, nc Theatrn Santa Rr.sa. a c,rn:
panhia de Cume dias Pc.1lmerim SiJv:-, 
do Triancn cio Rio de Janeiro, QU~ 
acaba de realizar brilhante tempor'.l
da no Theatro Moderno, de Recife. 

o elenco artisLico da Companhia 
Palmerim Silva é composto de ele
mentos renomados no palco, entre el
les Palmerim Silva, prof. João Bar
bosa, Paulo Ferraz, Gervasio Guima
rães, Ferreira Leite, Fernando de Oli
veira, Gaspar Bernardo, Adelaide 
Coutinho, Cecy Medina, Violeta Fer
raz, Palmyra Silva, Sylvla de Almeida 
e Dinah Ulles. Alem destes vêm ain
da: como ponto, Maria unes; contra
regras, Luiz de Almeida e Miguel 
Ferreira; machinistas, Joaquim Rodri
gues e Luciano Trigo e electricista, 
Octavio Vieira. 

A peça de estréa, nesta capital, s~rá 
"Amigo Tobias", em três actos, da la
vra do escriptor Rêgo Barros 

O repertm·io da Companhia é nu
meroso, contando as seguintes peças 
de successo: "Oh 1 • • • as m ulhercs ", 

oc Minas Geracs 
sr. Arthur Bernardes, que é partidario 
da. reacção armada, essa resistencía 
pela qual clama o povo e em volta do 
sr. Arthur Bernardes, transformado 
no centro dessa corrente formidavel, 
que pede resposta aos actos pratica
dos pelo governo federal em detrimen
to da autonomia de Minas, esqueci
das as reservas anteriores que existi
am sobre sua pessoa, elle centralisa 
a guarda da altivez mineira anciosa 
de reagir. 

D'ahi o pedido dos estudantes que 
queriam, sob seu commando, organi
zar o movimento armado. 

Foi com grande difficuldade que o 
sr. Antonio Carlos lhes deu varies 
conselhos de prudencia, pedindo-lhes 
que esperassem os aconte.cimentos e 
não agissem com precipitação. 

RIO, 12 - Telegramma de Bello 
Horizonte diz que o sr. João Alves, 
chefe alliancista de Montes Claros, 
dali telegraphou ao seu irmão, depu
tado Honorato Alves, que se acha na 
capital, pedindo-lhe enviasse, com 
urgencia, um advogado para tratar 
de sua defesa, pois o juiz federal, a 
serviço da Concentração Conservado
ra, pretende mandar o procurador Luis 
Galliotte requerer a sua prisão pre
ventiva. A lei do processo estadual 
prohibe as prisões preventivas por cri
me político desde trinta dias antes da 
eleição, mas a federal cinco dias antes 
do pleito. 

Accrescenta o mesmo despacho que 
deverão partir hoje para Montes Cla
ros, a convite do sr. Honorato Alves, 
os advogados Gabriel Passos e Carlos 
Silva Campos. 

original de Paulo de Magalhães; "Fi
lho sobrenatural"· "Amigo Tobias" 
"Mulheres nervosas", "O bachareÍ 
trancinha", "O que elles gostam", 
"Commigo é só no taxi", "O chauf
feur millionario", "Sou pae da mi
nha mãe", "As botas" e "A casa de 
Gonçalo". 

E' de esperar o mais sympathico 
acolhimento por parte do publico aos 
espectaculos da '·Palmerim Silva''. 

LOTERIA FEDERAL 
Extracção do dia 13 : 

31. 990 Capital 
42.414 
23.885 

50:000$ 
10:000$ 
5:000$ 

Gonstrucções de pre
dios p ra os f unc
cion rios pub icos 
A directoria. do Montepio do Esta

do está chamando concurrentes para 
a apresentação de projectos com plan
tas, orçamentos e mais detalhes para 
t.onstrucção de predios conjugados 
dos valores de 10:000$000, 15:000$000 e 
20:000$000. 

No orçamento deverá ser incluído 
o serviço de installação dagua e es
goto e mais o valor dos terrenos cuj.l 
planta se encontre na Secretaria do 
Montepio á disposição dos interessa
dos. 

Os predios deverão ser entregues 
perfeitamente acabados e em condi
ções de serem habitados. 

O Montepio sómente tomará conhe
cimento das propostas firmadas pc!' 
constructores idoneos, reconhecidos 
como taes por seus títulos e compro
missos para com o Estado. 

O prnponente obrigar-se-á por con
tracto firmado com a inst!tuiçãc, 
caucionando, no acto da assignatura, 
10% sobro o respectivo valor, para 
garantia de sua execução. 

NECROLOGIA 
Alfredo de Amorim Fialho: - Hon

tem, falleceu nesta capital, o sr. Al

fredo de Amorim Fialho, porteiro-ar
chivista da Alfandega deste Estado, 
cargo que occupava, ha annos, com 
zelo e dedicação. 

O extincto era filho do saudoso ho

meopatha sr. Antonio da Costa Fia

lho, e irmão do sr. Oscar de Amorim 
Fialho, funccionario aposentado da 
Imprensa Official. 

O obito occorreu na residencía 
do morto, á rua Maciel Pinheiro, n. 
394. 

O sepultamento realizar-se-á hoje, 
ás 8 horas, no cemiterlo publico. 

Estat1stica. de automove1s e caminhões 
existentes no Estado da Para-

hyba em 1928 

MUNICIPIOS 

Alagôa Grande -
Alagôa do Monce1ro 
* A1agôa Nova 
Areia 
"-·raru11a 
Bananeiras -
l:lrejo do Cru, 
Capital 
Cabaceiras-
•• Conceição 
Caiçára 
Campina Grande 
* Catolé do lfocha 
Cajazeiras
Es~erança
Guarab1ra-
lngá 
I aoayanna -
Mamanguap! 
~\i~erícord1a 
P0mb1I 
P,tr,s-
• • P,anró-· 
P~ct, as d~ Fõio 
P1c11hy 
Pr nctza -
Pilar 
Santa Luz,a cto Sabugy 
* * Souza-
Sapé 
~oledade -
* • São João do Cariry 
São João do Rio do Peixe 
• • São José de Piranhas 
<:anta R1ta-
Serraria 
Teixeira -
Taperoá -
Umbuzeiro-

AUTOMOVEIS 

17 
21 

9 
6 

2:> 
9 

23 159 

6 
2 41 

3 
4 
3 
() 

3 
:.>U 

l) 

6 

R 
J(J 

3 
~5 

20 
8 

5 

12 
2t 
5 ., 
,J 

13 
--- ---

30 487 

li 

7 

15 

S6 
7 

55 
3 

lU 
'O 
19 
4 

:·5 
o 
"/. 

I"/. 
lb 

4 
15 

,, 

5 
5 

5 
3 
3 
5 
4 

347 

"' ~ 
"" ..d 

"' ã .. 
u 

9 
6 

4 
4 

10 
2 

69 

4 
56 

1 
2 
3 

25 
t 

21 
18 

5 
lti 

4 
~ 

4 
14 

J6 
13 

2 

25 
4 
1 
1 
5 

347 

ITOTAL 

1 

26 
38 

20 
JO 
51 
li 

337 
8 

1 
154 

16 
16 
54 

8 
67 
34 

2 
17 
40 

4 
27 
)2 
9 

44 

41 
2·:> 

7 

43 
31 

9 
!) 

22 

1 20 l 

• Município que não attendeu ao pedido de remessa e dados. 
* • Munic1pios que responderam informando não poder preencher os ques· 

tionario · , nv1ado", por falta de escripta regular. 

O amanucnse - Antonio Barreto Visto - joão Meira de Meneus-Directo 
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CUCLYJ>ES 1\1 ~:.-iQUJTA: D<L !lll· 
le Purtut;UCZ C' Ayithmcllca c,11 

L · tclenclu. r .ua Duque de Ca.-
1 , 25. 

• G .J~VROl,ET" - VC'n<Jc-se, por 
prc~o rnod11 o, um antomovf'l cm pcr
fu > e:.tado, por t.c:r de embarcar no 
dJ 1 • .-. o seu proprlctario; rua Maciel 
P•nh~. ro 11° . 118. 

E GRA~A ... 
t ... dá-se 1 /2 kg. de 
F sasucar de primeira, a 
t qm~m comprar kg. de 
- café BRASIL cm qualquer f merceana ou na fabrica. 
- Dá-se, tambcm, 

000$000 
t a quem provar que 

o café BRASIL não é 

; absolutamente puro. Este 
i producto já foi examinado 
- 11ela Pref/citura, sendo 
t verificaaa a sua pureza, 
~ conforme certificado em 

odcr dos fabricantes. 

oinho Parah~ba 
[ na Gama e lllello~ 119. 
tr >.u u .Y ,4L. ,i4ü.U,1Y J,.l.lA,,, 4U ,UJ •4 A., 1 MA.e 

""- ... ------- ------ ... ------- -- ----, 
oão Café Pill, ~ 
Com Joni:-o tirocinlo de advo• ~ 

: e acia. no Rio Grande do N orle, 1 

m Pernambuco e no Rio de Ja- l 
n :ro, devendo demorar-se nesta 

• ~ pital até o mez de abril de 
l" ,O, acccita o patrocinio de cau
sas criminaes no íôro da capital 

, e de qualquer comarca do inte
rlor, sob ajuste previo e commo
oo. Com rorrcspondente na ca-

• pital d'.l. Republica encarrega-se 
d:1 liquida,;ão de contas ou pro

' cessos de montepio no Thesou
-., Narional ou qualquer minis
terio da Republica 

r.r·sidencia: Praça Conselhei
,.o Henriques, 15 - Parahyba. 

PE os 

, 
1 
1 
1 

i 

r,u cabellos supcrfluos tiram-st:: 

p!lr, sempre, processo complc~ 

L r ente novo, cartas com sellos 

p·,r a a resposta a Mme. Evcns 

Caixa Postal, 2.398 - Rio 

-.u::n DE N080ElftA 

:, 

r ,,,,,1·u··''º com su~~•o ~m todo1 
., , lt , , p 4 1tv ... ntc-nte., d.a ayphil11 
,,. ,.J.,1 3 nu • .an4(uc: J .. 

Ff~DAS 
ESPINHAS 
ULCflV.S 
ECZEMAS l~. ,as. 
DARTHROS • 1--.. 

··.~· FLOrn:SB"AMQll8 ,. .. 

1 

Rt1E:UllllATISMO 
',t,.!;i SC~OPHUlAS 

- l> SYPHllm<:M 
~·:., ~ e C.41--. - ...... 

~1 .., .ctc:oqhe nta a&-'. .......... s:-..,.. a ~ 

A RI •• ~ 
,1 lh:ir.row de mra-.. - . 

A UNIÃO - Sexta-feira, 14 de fevereiro de 1930 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LLOYD BRASILEIRO 
i matar 11presa ds ane~aeio da lm1rie1 da h! 

!d. teleg. : NAVELLOYO SH1: 110 D! Jll!IRO 
Passa~elroa e carra• 

:t...1:c.ha E1. o-::Seléz:c.. 

PARA O NORTE 

O puuete ''Manáos'' 
Esperado do sul no dia 13 do 

corrt' nte sabirá no mesnio dia para 
Natal, Ceara, Tutoya, Maranhao e 
Belem . 

D paquete 11 Pa rá" 
Esperado do sul no dia 2J do 

corrente sahirá no mesmo dia para 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém. 

PARA O SUL 

O paquete "Pedro I" 
füperado do norte no dia 13 do 

corrente sanirá no mesmo dia 
para Recife, Maceió, Bahia e Rio 
de Janeiro. 

O paquete "Comte R ippe" 1 
Esperado do norte no dia 21 do 

corrente sahirá no mesmo dia para 
Recife, Maceió, Bahia e Rio de 
Janeiro. 

Linha. ~a.náos-Euenos .a.y4es 

O paquete ''lffouso Penna" 
Esperado no dia 12 do corrente sahira no mesmo dia para Recife 

Maceió Babia Victoria. t<io Santos, Paranaguá, Antonina, São franciltCO 
R•o G;ande, Montev1déo e Bueno Ayres, ' 

Paquete ''Rodrigues Alves" 
Es[Jerado no dia 21 docorrcr:te, sahirá no mesmn dia para Recife 

Maceib, Bahia, Victoria, Rio, Santos, Paranaguá, Antonina, S. francisco 
R•o Granele, Montevidéo e Buenos Ayres. • 

A Companhia recebe cargas para Santarem, Itacoatiara e Manáos, 
com tranqbordo cm Bdem, e para Pclotas e P. Alegre a transbordo no 
Rio Grande. 

As reclamações de faltas e avarias só serão tcceitas por escripto 
e dentro do prazo de tres dias após a descarga. 

Para demal• lnformaçõe• com o agente• 
José de Mendonça. Furta.do 

E crlptorl• 1 IUÃ. llÃCllL rINHtllO ( Utllde u ~mta,h Coaacrda.l 

Arm1111011 ~ra!fB Ili de ~ovembro 

PH)NtS t !S:!'fz\~~:\t·· PARA HYBA 

L LIO Y D N AC I O N A L 
.S O C I E D A D E A N O N Y M A 

SÉDE - A,·enlda Rio Branco, t06 e t08. 

,d.: tr n tt: t1 '\ 1 • D 1:u d> •p >rt ,, tt'l Rio de Janeiro a disposição do 
seus embarcadorcs e recebedores. 

--o--o--

Linha eelere de pasS•iofelros e ear.-a entre 

Reell'c e Porto .&leifre 

Paq~em 8ornentc de 1.• classe 

f>dquete - Arnthuhó - Esperado no porto de Recife no dia 1 O do 
corrente, ái 17 horas, sabirá no dia 10 á noite para: Ma1:e16, a 13; Bah•a, 
a 14; R•o de Janeiro, a 16 ás 16 horas; Santos, a 19; Rto Orandr, a 21; 
Pclotas, a 21 e Porto Alegre a 22. 

LINHA Pará-Rio Grande 

Cargueiro DOUH,0 - Esperado no porto de Cabedello no dia 11 
do correnie, sahirá no mesmo dia para: Ceará, Maranhão, e Pará, rece
bendo carga para os portos do alto Amawnas, com baldeação no porto 
do Pará. 

LINHA Ceará-Rio Grande 

Cargueiro UECI f"t.: - Esperado em C11bedello, porcedente do 
Norte, no dia 10 do corrente, sahmlno mesmo dia para Recife Mac~ió, 
Bahia, Victoria, R•o. Santos, Paraoaguá, ltajahy, Antonina, S. francisco 
e Rio Grande. recebendo c.trga para Pclotas e Porto Alegre com transbor· 
do cm Wo Grande. 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro CA..JIPEI RO (Viagrm contar3ctual de dezembro) 

Esperado em Cabedello no dia 15 do corrente, sahir! no mesmo 
dia, para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, S. 
Francisco, ltajahy, Antonina, Rto Grande, Pclotas e Porto Alegre. 

AGENTES - Williams & f;o. 
Praça 15 de Novembro n. 0 87 - Telephone o.o 216 

CAIXA POSTAL, N. 0 34. 

Companhia Naciona 
de 

Navegação Costeira 
hd. Taleg. - COSTEIRA Ttl1phtn1 1. lU 

SE:RVIÇO DE PASSAG!:IROS E CARGAS 

1 ,A companhia ntio se responsoMliza pelos recibos em protocollo que 
nilo apresentem a asslgnatura de um seu f uncclonarto.• 

'1'A.POBE8 ESP~IIAD08 

Poqnete ITAPUHV 
Sahlrá no dia ~O de fevereh·o, ás G horas, para 

ll•clré, !llaceló, Habaa, '11ctorla, Rio de .Janeiro, ~an
tus, P•ranR~o{,, A.ntonlna, Florlaoopolls, Rio Grande, 
Pclotas e Porto Ale;.;rc. 

Navio nú.xto ITAPEUA 
S1d1lrá 110 dia 20 dB corrente, para Natal, llacau, 

Areia Branca, Aracaty, Fortaleza, Acaralní, Can1orln1, 
A•narra.cão, 'J'utoya, U.arrelrlntans, !'ião Lul:r., tt.lc.•Rn· 
tara, São Hcot••, G11ln1arãcs, 1l"lnhelros, C11r11p11rú, 
'l'urya!!is1í, (;aarutapcra, 'l'lzcu, Uraa.;au~a e llelén1. 

Paquete' ITAPURA 
Sahlrá no dia ~7 do corrente, ás 6 horas, para I 

Recife, lllaccló, Bahia, '1lctorla, lllo de ..,-anclro, San
'°''' Pnrana;:-uá, Antonina, Florlanopoll11. Rio Graande, • 
l"clotas e Porto .&lcgre. 

A VISO - A fim de evitar ma.llogros a embarques pelos quaea 
a Companhia não se responsabiliza, seja qual fôr a sua causa, pede· 
se aos carregadores que providenciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendas e valores, pelo escrlptorlo, até 3 horaa 
da vespera das sahldas. 

Os srs. consignatarlos devem retirar as suas mercadorias doa 
Armazcns da Companhia dentro do prazo de 3 dias após a descarga, 
!indo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, estravio ou falta, devem ser apresen-

l
B tadas por escripto, no escriptorlo da_ ~gen~ia, dentro de 2 dias depola 

de terminada a descarga. Esta dlspos1çao nao sendo respeitada :nca a 
Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Para mais informações, com o AGENTE 

Balthazar Mour~ 

I Palacête da Associação Commercial ~1......-----1 
~~\°'ª • ... .. -.--.i-...---... SYPHILIS 

Aboros ! Chagas Invalidez ! 
Rheumatismo ! Eczemas ! 

Doenças da pelle ! 

Ulll HORROR - A SYPHI 
Lbproduz Abortos, encne o corpo 
de Chagas, destróe as Oerações, faz 
os filhos Degenerados e t'aralytt· 
cos, produz Placas, Quedas do ca
bello e das unbas, faz 1s pessoas 
repugnantts, ataca o Coração, o, 

ço, fig ado, os Rins, a Boc-ca, a O!rganta, produz o Rbeui:natism o 
ur~ação dos oudos, Eczema, Erupções da pctle, Fendas n 

po tuao, Cegueira, a Loucura, emfim ataca tooo o organa5mo 
COM O USO DO 

OU DO~ 

COMPRIMIDOS 914 1 
No fim de poucos dias, nota-se: 
1 • - O ~anr:ue limpo de impureza e bem estar gera 
2 ° - Desapparecimento de eqpinhas; eczemas, erupções 

urunculos, coceiras. feridas bravas, boubas, ele. 
3 o - Desapparecimcnto completo do RHEUMA TISMO, 

dôres nos ossos e dôrcs de c1beça. 
4.• - DesapparecimeAto das manifestações sypbiliticas"' de 

todos os incomm0dos de fundo syphilitico. 
5. 0 - O apparelbo gasto-intestinal perfeito, pois o ELIXIR 

31.f. não ataca o e,tomago e não contém iodoreto. 
E' o ,mico Dep:1rativo que tem att~stados dos Hospitaes 

de especialistas dos olhos e da Dyspepcia SyphlliHla. 

SANGUE! SANGUE! SANGUE! 

SANGUENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

IJl'WICO QIJE EWI'I'& &. TIJBEIIClJL08. 

Com o •a aro; no fim d1 20 dl11, aota .. 1 
I.• - Levantamento 211ral du lorça1 , .alta ltumedlata do appitll1, 
2.o - Desappareclmeoto cotnpleto da• dõrm de c:abeca. huomala 
de nervoalamo. - 3.o - Combate radical da deprflllllo oenoa II do 
1mmaenclmento de amboa oa aesoa. - 4. • - Atlimento de pm,, 
variando de 1 a 3 kflos. - 5.0 - Completo rC9tabeledmeoto dos Orp• 
olemOII enfraqoecidos, ameaçados de tuberculose. - 6.• - Maior resl11-
teod1 para o trabalho phyaico e angmento de globaloa sangulneoe. 
Aa mães qne criam, os anemicoa, aa moças pallidae, as crlançu ncbl
tkas e escrophulosas, os esgotados, oa depauperados, obtem carne, 
saúde, vigor e sangue novo, usando SANOUINOL E' o melhor pre-

ovolve e faz as crianças robust I 
~~~~~~~~~=~ 



A UNIÃO - Sexta-feira, 14 de lcYerclro de 1:>.30 

A Allian_ça Liberal caminha para J 

a vict<Jria decisiva 
Impressiona11tes 

tação oi vica 
todas as 

noticias da exal
domir1a que_ 

oonso1er101as • 
A RECEPÇAO DA CARAVANA DE 

LUZARDO EM FORTALEZA 

FORTALEZA, 12 - O dr. Fernan
des Tavora publica, hoje, no jornal 
"O Povo", um aviso. dizendo que o 
chefe de policia autorizou a commu
nlcar ao publico ser seu desejo sin
cero e maior empenho que a recepção 
á caravana se faça na maior ordem 
possível, devendo ser cumprido fiel
mente o programma traçado pelo co
mité. 

O dr. Fernandes Tavora pede 
ao povo cearense que compareça ao 
desembarque da caravana e ás festas 
de sua recepção sem receios. de ani
mo sereno, evitando qualquer acto 
que possa determinar a acção repres
siva das auctoridades. 

O programma traçado consta do se
guinte: recepção aos caravaneiros fó
ra da cidade, vindo o prestito até a 
praça Nogueira Accioly, onde será 
saudada pelo dr. Moraes Correia. 

Dalli, o povo, que estará esperando 
a caravana, seguirá para a praça 
Fernandes Vieira, onde terá Jogar o 
comício em favor dos candidatos li
beraes. 

Os jornaes annunciam que elemen
tos do pa!acio do presidente Mattos 
Peixoto promovem, na mesma hora 
da chegada da caravana, uma pas
seata pró Julio Prestes-Vital Soares. 

"O Povo" chama a attenção da 
Chefatura de Policia para o inconve
niente de serem lançadas duas pas
seatas á rua, ao mesmo tempo, taxan
do essa idéa de perspectiva de impru
dencia . 

NOVAS MENSAGENS DE SOLIDA
RIEDADE 

O sr. presi<iente João Pessôa rece
beu os telegrammas abaixo: 

Campos (Estado do Rio). 12 - Con
cluímos a gloriosa missão de percor
rer todo o Estado em propaganda da 
Alliança. A caravana cumpre o grato 
dever de transmittir a vossencia o 
grande enthusiasmo e as vibrantes 
acclamações que recebeu, em sua ex
cursão, asseguradoras da victoria da 
nossa causa . Saudações - João Gui
marães, Cesar Tinoco, Carlos Fonsêca, 
Evaristo de Moraes, Lu.iz Franco, Soa
res Filho, Waldir Rocha. 

Cruzeiro do Sul (Acre). 10 - Como 
verdadeiros brasileiros, admiradores 
da causa que v. exc. defende, deseja
mos toda a victoria. 

(Ouro Preto - Rio Juruá - muni
cípio de São Felippe - Amazonas) -
Antonio Souza Mello, José Andrade. 

Aracajú, 12 - Comício falámos 
aqui hoje grande successo. Cordiaes 
saudações - Daniel Carneiro. 

UM COMICIIO DO PARTIDO DE
MOCRATICO 

Realizou-se hontem, ás 20 horas, na 
praça Vida! de Negreiros, um comício 
do Partido Democratico, de propagan
da da candidatura do dr. Alvaro Cor
reia Lima ao 5º Jogar da Camara Fe
deral. 

Perante avultada massa popular, fa
laram o academlco Severino Alves 
Ayres, o sr . Fiuza Lima e, por ultimo, 
o dr. Alvaro Correia Lima, que se re
feriu, no final da sua oração, ás can
didaturas da Alliança Liberal, sendo 
muito applaudido. 

O comício terminou ás 21112 horas, 
na melhor ordem, sendo todos os ora
dores muito app!audidos. 

NOTICIAS TELEGRAPHICAS 

S. PAULO, 10 - Realizou-se em 
Piracicaba, com extraordinario brilho, 
um grande comício promovido pelo 
Partido Democratico em propaganda 
das candidaturas Jiberaes á presiden
cia da Republica. 

Esse comício foi assistido por mi
lhares de pessoas, inclusive as princi
paes familias da cidade. 

· o mesmo teve Jogar ás 17 horas, 
tendo falado á multidão os seguintes 
c::ac!c:-e~: J_:-t~t::: Caet:.:-!o, :!;':.!:J:o C2.-

mara Aranha., Carlos Mozart de An
drade, João Silveira de Mello, Mar
gos Ariliga, Libero Ripper e Jorge 
Chaves. 

Quando discursava o sr. João Sil
veira Mello, um grupo de vinte solda
dos tentou provocar disturblo entre o 
povo, o que foi impedido, por ter a 
banda de musica tocado no momento 
o hymno nacional, o qual foi cantado 
por todos os presentes inclusive se
nhoras e senhoritas. 

o sr. Arthur Caetano falou sobre 
os acontecimentos de Montes Claros 
tendo em seguida proposto uma mo
ção que foi dirigida ao presidente 
Antonio Carlos. 

A moção a seguinte: 

"O povo e Piracicaba, reunido em 
meetings na praça publica, para pro
paganda dos candidatos liberaes ao 
pleito de 1° de março e considerando 
que São Paulo além de ser o braço da 
cultura jurídica do Brasil, foi ainda 
parte na doutrina da Republica; 
considerando que cabem ao Estado de 
S . Paulo as responsabilidades de doze 
annos de administração deste regímen, 
em que se revezaram no poder seus 
tres maiores estadistas; considerando 
que a resistencia a uma candidatura 
militar approvada pelo Cattete sepa
rando do civilismo foi tão grande co
mo o S. Paulo da abolição; conside
rando que nessa phase historica no 
territorio paulista realizam-se comí
cios populares por todas as cidades que 
são seus nucleos de civilisação onde 
se fundaram ligas anti-intervencionis
tas para defesa de sua dignidade e 
sua autonomia, e considerando neste 
momento que a terra mineira, berço 
heroico do conjurado Tiradentes, ter
ra de Vasconcellos Ottoni, é ameaçada, 
·no momento, de uma intervenção fe-
--------
ASSOCIAÇOES 

Clube dos Diarios - A directoria 
desse sodalicio, em sessões realizadas 
ultimamente, resolveu, de accôrdo com 
os estatutos, o seguinte: designar para 
directores do corrente mez, os socios, 
drs. Antonio de Avila Lins, Odon Be
zerra Cavaleanti e Heitor Santiago, 
major João Florencio da Costa, João 
de Medeiros Corrêa e professor Ma
nuel Vianna Junior. que deverão se 
entender com a directoria a respeito 
das soirée dansantes a realizar-se 
nos dias de Carnaval. Convidar, por 
meio de cartas, os socios em atrazo de 
mensalidades, a solverem os seus de
bitos, dentro do prazo de 15 dias, sob 
pena de eliminação do seu seio social. 
Avisar aos srs. socios de que as soirée 
do Carnaval começarão do domingo 
em diante, em virtude do grande plei
to eleitoral, á ferir-se a 1 º de março, 
não havendo convites a pessoas es-

• tranhas para as mesmas; avisar, tam
bém, aos srs. socios de que a mensa
lidade do mez de janeiro, é de 20$000, 
nos termos do artigo 14 dos estatutos, 
ainda em vigor, para auxilio das fes
t a:; do Carnaval, fazendo-se necessa
rio que os srs. socios apresentem o 
respectivo cartão do pagamento da 
mensalidade para poderem tomar par
te nos alludidos festejos. 

Instituto de Protecção e Assistencia 
á Infancia - Houve. durante o mez 
de janeiro ultimo, o seguinte movi
mento: Polyclinica - Compareceram 
para consultas 744 crianças; destas, 
matricularam-se durante o mez 216, 
sendo 115 masculinas e 101 femininas. 
Tiveram alta 32 masculinas e 39 fe
mininas. Falleceram 9 masculinas e 
16 femininas. 

Enfermaria - Existiam 9; entraram 
3; tiveram alta 4; existem 8. 

Maternidade (Refugio maternal)
Exlstiam 5 mulheres; entraram 15; ti
veram alta 13; falleceu 1; existem 6. 
Nasceram vivas 9 crianças, sendo 6 
mRsculinas e 3 femininas. Nasceram 
mortas 3, sendo 1 masculina e 2 fe
mininas. Abortos 3. 

Internacional Sport Club, de Cabe
de'lo: - Foi empossada, a 10 do cor
rente, solennemente, a nova directoria 
desse gremio pebolistico, que é a se
bl!~~te . 

dera!, o povo de Piracicaba, cuja alma 
encerra neste instante toda a vibração 
cívica de toda a altivez revoltada da 
população paulista, deve levar ao pre
sidente Antonio Carlos a expressão 
commovida de sua solidariedade em 
defeza á autonomia de Mmas Geracs. 
cujo solo não será profanado - sem 
que se estremeçam os seus alicerces 
de unidade pratica e suas instituições 
republicanas. 

ARACAJU', 12 - Vinda de Ala
gôas, chegou hontem a esta capital 
a caravana liberal que. sob a chefia 
do desembargador Gustavo Farnezi. 
percorreu aquelle Estado em propa
ganda das candidaturas dos srs. Ge
tulio Vargas e João Pessôa á proxi
ma successão presidencial da Repu
blica. 

A caravana, que se compõe do des
embargador Gustavo Farnezi, do de
putado Daniel Carneiro e do sr . Os
car Brandão, foi recebida por grande 
multidão, calculada em 5 . 000 pessoas. 
que acclamaram delirantemente os 
proceres liberaes, cobrindo de flore~ 
cs excursionistas. 

Por occasião do desembarque, foi a 
caravana saudada pelo professor Ar
t'.lur Fortes e outros oradores, tendo 
respondido o sr. Oscar Brandão . 

Do cães do porto até o Hotel Glo
ria, onde ficaram hospedados, os ex
cursionistas foram acompanhados pela 
grande multidão, falando da sacada 
do hotel o desembargador Gustavo 
Parnezi. 

CURITYBA, 13 - Por ter se de
clarado partidario da Alliança Libe
ral, deixou o cargo de agente do 
Lloyd Brasileiro, nesta capital, o cr . 
Nelson Medeiros. (A Unffi.o). 

De honra: - Coroneis João José 
Vianna, José Francisco Telles, Joven
cio de Carvalho e José Guedes Ca
valcanti e jornalista Adherbal Pyra
gibe. 

Effectivo: - Presidente, Pedro Lo
pes Guimarães; vice-presidente, João 
Dornellas Filho; 1° secretario, Bal
duino Gomes Vianna; 2° secretario, 
Antonio Porto Vianna; orador, Adhe
mar da Silva Vianna; vice-orador, 
Genival Leal Menezes; thesoureiro, 
Mariano Lopes de Mendonça; vice
thesoureiro, Augusto Gomes Vianna; 
director de sport, Severino Burity; 
vice-director de sport, Agrippino Dor
nellas Bezerra. 

Commissão fiscal: - José Ribeiro, 
Ulysses Dornellas Bezerra. e Heraclito 
Meno_ 

CONFEDERAÇÃO GERAL DOS 
PESCADORES DO BRASIL: - Do 
sr. Sosthenes Barbosa, recebemos off1 -
cio pelo qual nos commumca haver 
to~ado posse do cargo de presidente 
dessa Confederação, que tem sua séde 
na capital da Republica. 

UNIAO DOS VIAJANTES DE PER
NAMBUCO: - Recebemos communi
c:ação de ter sido eleita a nova dire
ctoria dessa sociedade, que é a se
guinte: 

Presidente, José Leão; primeiro 
vice, Agerico Vieira; segundo vice, 
Sebastião Medeiros; secretarios: pri
meiro, Lauro Andrade; segundo, Na
poleão de Castro Novaes; terceiro, 
Aurides Cardoso do Rêgo; thesoureiro, 
Joaquim Alexandrino; primeiro sup
plente, Theodomiro Pinto; segundo 
supplente, Sebastião Vianna; orador, 
José Felix Cavalcanti; vice-orador .. 
Manuel de Albuquerque Mello; dire
ctores: Dorval Santos, Joaquim da 
Costa Pinto e Abilio Apollinario Crês
po; com missão fiscal: Pedro Pacheco 
(relator) ; José Leão Lêdo e Raul de 
Castro; bibliothecario, Aminadab de 
Mello; procurador, Gastão de Menezes 
Moreira. 

Informes commerclaes 
Foi o seguinte o movimento de ex

portação do dia 12, feito pela Rece
bedoria de Rendas: 

Agenor Vasconcellos - 1 mala com 
amostras de chapeus, para Recife, 
pela "Great Western". 

Francisco Bezerra - 54 rolos de fu
mo em corda, para Maranhão, pelo 
vapor "Manáos". 

Seixas Irmão & Cta. - 1 caixa 
com sabonetes. para Rio Grande, pe
lo vapor "Itagiba". 

José Limeira & Cla. - 142 fardos 
de algodão em pluma, para Liverpool, 
pelo vapor inglez "Specialist". 

Joio u_·":.t:!o ~:be:::-c Cot:t:..-:~o 

300 :,ac.cos clP assucur cryJ;tal, paia 
Pará, pelo vapor "Manáos" . 

O mesmo - 200 saecos de ausurar 
erystal, paro Pará, cm transito, pa
ra os demais portos do norte, pelo 
mesmo H1por. 

Olegario Ju.,selino 36 rolo,; df' 
fumo rm corcia, p;:ir:, P.ir: , pelo mes
mo \"apor. 

José VasconcC'llo.· - 10 ,;:,eco·; con
tendo semente de coentro, par,, Pará, 
pelo mesmo vapor. 

Octavio Bezerra & Cia . - 2 caixas 
contendo machinas de escrever, para 
Natal, pelo mesmo vapor. 

,J Ferreira da Silva & Cia. - l 
caixa contendo chapeus, para Natal, 
pela "Great Wc~tcrn ' ' . 

Maia & Ciri . - 4 caixas contendo 
qu,..1jos, typo reino, para Rio, pelo va
por "Pedro I " . 

Soe A . Warthon Pcdro$a - 24 
fardos ele algodão cm pluma, para 
Rio. p<'lo nwsmo vapor. 

Llsbrja & C1~ - 10 caixas conten
do alcool, par'! Rio Grande, pelo va
por "Reeifo" . 

Os mesmos - 15 caixas contendo 
alcool, para Itajahy, pelo mesmo va
por. 

~Êsc~i ~ 8 M íiH' -PREM!ER ~,-õfficii1 '; 
: Av<ell11 llidlai «:ii<ell1J<ell'ati (Ü)G<O>ll'Ü<O>, 24 t ~ 
~ lVJ:antem os segulntea cursos, : 

! 
t•RtHAll.10: - Acccitam-se cre-Jnça~ d;i idade de 6 annos em diante 

ensinando-se, lambem, trJbalho~ manuacs - M<:n, al1dadt>, 10$000. ! 
GIJ&.llD.\.-1,I '\ I\OS; - Confere-se diplom:1 ao caml dato que com

pletar o rt.ftfl\JO curso, o qual comprehcndc quatro aunos. 

(:OJIIIEftCIAI,; Prepu.,m-se alumnos para o cornmercio, por metho-
do praucv e t:ff1c1cnte, leccionando-se as seguintes materias: Dacty-

• Jo11raph1a, Tachyg- raph1a Cornrnercial e Parlamentar, Portuguts, 
~ Prances Pratico Theonco e Cowmerc1al, lng1es Pratico Theorrco e ~ 
i::: Cornmercial, Allemão Pratico, Anthmet1ca i...ommcrctal, Corr,spon-

~ 
de11cia Commerc1al, Es :npturação Mtr,anlll e Contab1J1dadt:. 

Além de,tes cnrsos, e:1sinam·se outra~ rnatcna5, inclusive Desenho e f 

~ 
Prntura - Aceeitam-sc, tambern, trabalhos dactylographicos sob ~ 
contracto. -- Informações na s~Lrctaria desta E~cola das 8 ás 21.l ,. 
hora,, lodos os dias ute1s. r 

~ HORTENSE PBIXe - Dlrectora ~ 
~~~~~~~l~~ll~ll~III~-

~.--ml'alllDIC!llllilllllmllllBIIIIIIIIIIIIIZBil_..llllllll!IEBlllml I 

Cia. Commercio e industria Krõenck 
P A R A J-1 Y B A D O N O R T E 

Compradora de algodão e caroço de algo
dão - Prensa hyctraulica para enfardar al

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Agcnt,, das companhias de vapores: - J\orddeohit:bt'r 
1,loyd Breuaen -- llan1bur,::;-Süda1n.:rlka-

nh clae Da1npf!!ichlff - Gesellscb111t•t - llarnburgo 
Fe, eira Carneiro & (), .. Lhnlt"da (Compa

nhia, Conunerclo e 1'õavega~ão) 

A}!cnlt da companhia de seguros: - ~orth Brl
th•h & 1Nert~aotll,e llol.'6Qran~e Company 

Lhultc'ld.. l-•Dndr.elll. 

Es::·lotorio - RUA 5 DE AGOSTO N. 60 
CAIXA 00 COk'hlt::10 "'· 9 

Kna.. t.elegr .i. ph.ico - K R O N C K IS 

UG 

Resiste a tudo: até ao beijo 

a.rd.en.c1 te e uma paixê..o 

Deixe .do lrn\Jta,;~o o uso,:. 

"C assia Virgia iea" 
<(t18 ó um nuu edio bem hrual 

couLrut 

·rODli,, A~ ~'Et11m,1;m 
1'1Fl'ila a 1Ur~m111 e outroh 

u.,·cidenfo:,;. 

~ 

A' VEDA NAS PHARffiACIASE DROGARIAS 



_.. :--..._:;.o 

Seeeão Livre 'l 'cto ~o Estado com o dr. Jo 6 Hcronl
dec; ck Hullanda Costa, com todas as 
lrPn~·ue e obrlgaçôt:::t, passa 11ltegral • 
mente n pertencer n socleclncle constl · 

Ae,a da C11 mpnnhla Pi rali)'· 
bao3 de Benefü iamcnto " 

Prensagem do Algodão 

tuictn que fica sendo unico. cessiona
rla. Art, 3. 0 , A s1:dl' social é n:t cidade 
de Campina Grnnde, Estado da Paru
hyba. sendo o prazo da duração da so-

t 
\ 

. " 

Aos 31 dias do mez de janeiro de 
1930 no predio da Associação Com
mercial desta capital, séde da Compn
nhla Parahybana de Beneficiamento 
e Prensagem de Algodã_o, ás 13 horas, 
reuniram-se os acciomstas ~a mes
ma companhia em assemblea geral 
ordinarla, devidamente l.onvocada 
para 4 de dezembro elo anno passado 
e por não se ter reunido naquellc 
dia novamente convocada para hoje, 
a fim de tomar conhecimen~o do mo
vimento do anno commerc1al termi
nado em 30 de junho de 1929, a~pr?
var balanço, parecer .da comm1ssao 
fiscal ouvir o relatono do d1rector 
presidente e demais actos da dire
ctorla. Foram presentes a " S . A. 
Wharton Pedrosa", portadora de. : . · 
3. 592 acções representadas pelo ac~10-
nista Octacilio Toscano de_ Bntto, 
tambem portador de uma ae:çao, 0~
ver A. von Sohsten, Octaciho Couti
nho, dr. Irenêo Joffily, En_éas de .olt
veira, Samuel Souto Maior, Victor 
Hugo de Barros Andrade e Manuel 
do Espírito Santo, no total de 3.599 
acções, faltando apenas pa.ra com
pletar as acções da Companhia, o nu
mero de 401. Havendo numero legal 
de accionistas e de ac9ões, .foi aber
ta a sessão sob a pres1denc1a do . ar·· 
cionista Octacillo Toscano de Br1tto. 
secretariado pelo acc10msta Eneas ~< 
Oliveira. Lido o relato1:10 anterior· 
mente publicado, que foi ~namme
mente approvado e bem assim. o i:a
lanço e parecer da c o m m I s s .ª r, 
fiscal. p e 1 o accionista _ Octac1lu 
coutinho foi elite que nao te.n9l 
havido assembléa ger'.\l para ele1Ç'.IO 
da directoria depois do prazo .em ,ut 
terminou o seu mandato, por \SSO q11f 
é feita a eleição em assemblea ger;J. 
ordinaria, fossem retificados todo: 
os actos da directoria que fmdou, ,. 
contar de 15 de maio do anno pasi;:~
do até esta data, por isso que conll 
nuou a directoria a agir de acco11lc 
com o art. 17, § unice dos Estatut1s 
Todos os accionistas presentes, to 
mando em consideração o qu_e fora 
proposto pelo accionista Octaci110 c,,u· 
tinho, ratificaram e appr~varam_ to· 
dos os actos dos srs. Ireneo Joffil:1 e 
Oliver A. von sohsten. A _assembléa 
geral ainda approvou o d1v1dendo_ de 
9% a ser distribuido,- Pelo acc101;JS~a 
dr. Irenêo Joffily foi dito que. te1_m1-
nando O período de 6 annos mlc1ado 
oelo saudoso parahybano dr. Jo_;;é 
Heronides de Hollanda Costa, de tão 
grata memoria, a Companh1~ agra
decia as provas de cons1deraçao sem
pre dispensadas pelos demais ~cc10-
nistas e agradecia a approvacao de 
todos 'os seus actos até esta data. O 
accionista Oliver von Sohsten ~--

ciedade de vinte unnos a contar de 
sua pl'imeira assembléa geral, o que 
poderá ser prorogudo de accordo com 
deliberação de uma assembléa geral 
especialmente convocada. Art. 4.", A' 
sociedade é facultado o direito de con· 
trahir emprestimo interno, emittlr 
obrigações ao portador Cdebenture>, 
praticar qualquer operação de credito 
tendente no seu fim, precedente to
davia autorização da assembléa geral. 
Capital Social - Art. 5.". O capital 
social é de oitocentos contos de réis 
<réis 800:000SOOOl, divididos em quatro 
mil <4.000) acções de duzentos mil 
réis <200 000) cada uma, hoje todas 
integralizadas e ao portador, sem mais 
as distlncçées constantes dos estt>.tutos 
anteriores, notadamente do de quinzP 
05) de maio de 1923. Assim desap
parecem os paragraphos 1. " e 2. " du 
art. 5. 0 e bem assim os arts. 6." e 7 " 
dos m,osmos estatutos de 15 de maio 
de 1922. Depreciações, contas de re
servas e dividendos - Art 6.º, As de
preciac;õts e fundos de reservas ficam 
á criterio da directoria que os deter
minarão em cada anno de accordo 
com o que lhe parecer razoavel. de
vendo ser approvado o acto da dire
ctoria pela primeira assembléa geral 
ordlnaria. Art. 7.•, O dividendo não 
tem limite maximo, constará de todo o 
lucro da Companhia depois da deduc
ção de que trata o art. 6." e bem as
sim a de que tra.tn o art. 8. 0 Art . 8. 0

, 

Do lucro liquido verificado em cada 
anno, serio separados dez por cento 
(10 % ) que serão distribuídos da ma
neira seguinte: seis por cento (6 % ) 
ao director presidente, dois por cento 
(2 'io ) ao director secretario, e dois 
por cento < 2 cr,, l aos empregados mais 
graduados a crlterio da directoria . 
Da administração - Art. 9.", A com
panhia será administrada por uma 
directoria de dois membros, ~endo 
um delles director presidente e geren
te e outro director secretario e the
soureiro, ambos eleitos em assembléa 
geral ordinaria, pelo prazo de seis (6) 
annos. § 1. " - A primeira eleição po
derá ser feita na mesma assembléa 
em que forem approvadas as presen
tes reformas de estatutos. § 2. " -
Os directores presidente e secretario, 
além das vantagens do art . 8.0

, terá 
:ada um o ordenado mensal de um 
conto de réis. § 3. º - O director ge
rente deve ser accionista, mas o dire
ctor secretario e thesoureiro pode dei
xar de sei-o, devendo cada um fazer 
canção de vinte acções, sem o que não 
haverá posse e uma vez decorrido um 
mel: sem a posse será considerado vago 
o lot;ar. A,-t. 10.º - Compete aos dire
ctort!s : ai - Dirigir as operações da 
sociedade, assignando os contractos 
e org.\nizando os serviços. b) - Exe
cutar as resoluções das assembléas 

A r,.g,-~· i-;~:f•P ., 'J'°l~0~, l,c.~e em e:;..,, co;rc~ :i.:: Q-.1~a 6cs ~bellos; 
qti:c.,.. 1'..!31~ ~ ci: ,;.~ "" ~- [,::,, t.'!.'E Perfeitc ~ S"' >s; e;tá au:renl:.i:ldo, cada 
.,.,..~:z. m~.:, .• !:.. ~l)f,']:,;..e; '·"'t.',T.~ro -C:e pessua5 qt:~ sofr>;::n cic Nervosidade, 
ª.'l"t>!r:llll:v.!, J.'..<.... "c..:~':-.~i!t:,, 1-'•e.;;::.nimo Profundo, I>cr C:e CcÕlbeça, Abo
~ .. ~·l:ih!:, ,.,~:; " • •,1~~ !: ,:-~queza Ge~al, Dot::nças do S:!ng--..;e, cio Coração, 
i:'.,,tr· ~.": -~ ~ ~·i-·~ : ~· ol.:::i".:..S l:V!olestias Per:go:as! 

~~ ;; t ~· Ç,)t!!t~ ~~-a I\Ic:te; 

~ '.). .... .:. • !:! ·,:. ",~; inlve de tudo é que ninguem sab::! quando está come· 
~~'t!:C ~ ~~ r,..·~·,t:.'. 

Qt'...tJfl"lo .En~, ,-.!:} •J·1;;1.m:u- o Medico, quasi ser,1pre já é tardfa. 
· ii1'..,f ·~,.l~!i~ !?eriges, tenha sempre o maior cuidado com o 

E:!"w1m .- , ~ ttf : -d.,·:~ ,;! n~adc. (', 

r.~!,r la~ ,a.1u:~ r:medios Fortes e Violentos, nem Purgantes, Aguas 
f-t1:-g·?.t,7..!',. Dh .. ~ ~~~rgativos, Azeites Purgativos, Pastilhas ou Pílulas 
f'·..::.~<"-t:~,..a~ e;:-;.~ f~m st,npre Muito Mal a todo,, Carpe. 

Ti:i;...,~ st.:, ~!ü:! cc~ todo cuidado e sempre com muito C!lrinho. 

1 
~ :.:2 3.~ ;.1,0 u-, ;~;:,r~io Brando e Suaye, que cure pouco a pouco, mas 

ci-:: !'.:a~d..'1'3. ~'!~"-: o Estomago, dê Forças aos intestinos e faça bem ao 
Fii:,"r..do. 

& !!'!:::1ü• a '. ;~.1 w-f. S2ucie. 

':''~.ir: d ~ ;H-:,aci~<::.S.E. 

~ 
C'}r-.M sü-L""-:J do _ .. ~w.::nago e intestinos, durante muitos annos, quem 

'(~ f t: F.-:~:ô tlê 1/en,x~ e outras Doenças, annos seguidos, não poderá 
C!.'11'".ie··~ ~ p!,üCO~ c.>s, com poucos vidros de remedia. 

(·_- V~n~r·~ 1 -!V!'St Remedia Brando e Suave, tão conhecido e de 
~;ioIT.'.!es V r.!ia.s !:os mais adeantados paizes do Mundo, para o Trata
füer.1:0 GÍ7.3 D~nç-~ c;o Estomago, intestinos e Fígado. 

ti~ oof.n rr'3!.~! Use Ventre-Livre. 
C."'tíx~ tmje W..eml.:) a usar Ventre-Livre. 

adeceu as provas de cons1dera.çao r elle dispensadas no car€f0 de dire
ctor secretario e thesoureJro . A as
sem biéa geral por unanimida~e elege11 

ara o periodo que vae até 15 de 
~aio de 1935, o sr. Ar~aldo Mar3:
nhão para director presidente e Vi
ctor 'Hugo de Barros Andra_de para 
director secretario e thesoureiro, uma 
vez que os unices pontos a serem mo 
dificados nos estatutos é a da mud~n
ça da séde social para camp1J]f. 
Grande. Elegeu ainda a comm1ssac 
fiscal composta dos ~rs. : I?eloyttf' 
Plender Griffith & C1a., Oliver. A 

sohsten e Manuel do Espmtc 
;~to Nada mais havendo a tra~ai 
o sr . presidente encerrou a sessao 
lembrando que logo em segmda ia 
ter Jogar a assembléa geral extraor· 
dinaria para a reforma dos estatútos 
como foi convoca~a com a devida an · 
tecedencia pela imprensa. . . 

Parahyba do Norte,_ 31 de. Janeirr 
de 1930 (Ass.) Ireneo Jofhly, _OI: 
ver A von Sohsten, Enéas de 01tve1 

oétacilio Toscano de Britto, Sa 
~~el souto Maior, Victor HuEgo. ,t 
Barros Andrade, Manuel do spin < 

Santo. 

geraes. c) - Convocar ordinariamente 
e extraordinariamente as assembléa:; 
geraes, estipular e pagar os dividendos dia marcado pela directoria, pr~cn 
e compromissos sociaes e receber o que dente aviso nunca inferior de qumze 
é devido á sociedade. dl - Zelar pela dias, contanto que no dia em que ti
bõa execução dos estatutos exercendo ver legar já tenha um mez de aviso, 
as funcções nelles determinadas. e)- facultando aos accionistas o exame 
Nomear e demittir empregados. f) - dos livros e balanço. A assembléa ge
Formular o balanço geral da socieda- ral e extraordinaria poderá ter legar 
de, fazendo-o acompanhar sempre de em qualquer tempo, a requerimento 
minucioso inventario dos fins e cte re- de accionistas que representem mais 
latorio dos negocios effectnados du- de um terço (1 3) do capital nominal. 
rante o anno decorrido. Art. 11.0 , Ao § l.0 

- Dado o caso de não convocada 
director-gerente compete a gu:uda de em tempo a assembléa geral ordinaria 
todos os bens sociaes, gerencia dos res- qualquer accionista poderá fazei-o. § 
pectivos negocios, dar quitaçfLo de 2.º - Convocada a assembléa geral 
qualquer natureza, levantar fundos ordinaria, não se reunindo accionistas 
nos bancos, tudo assignando tambem representando um quarto (1 / 4) do 
o director-secretario e thesoureiro. capital nominal, outra será marcada 
§ unice - O director-secretario c the- com aviso de 10 (dez) dias e declara
~oureiro. além de suas funcções pro- ção de que a assembléa deliberará 
prias, como guarda e depositaria que com o numero que comparecer. § 3.0

-

lé do dinheiro, valores e titules da so- A convocação da assembléa geral ex
·ciedade, fará toda a escripta e assigna- traordinaria será feita com a declara
rá o balanço annual, devendo as:;ignar ção do seu fim c a assembléa só deli
com o director-gerente os documentos berará com qualquer numero si da 
de que trata este artigo 11" e o come- primeira vez e na segunda não compa
ço do artigo 12. Art. 12." - A venda recer numero legal de accionistas. Con
de immoveis, alienação ou hypotheca selho fiscal - art. 15." - A sociedade 
de bens ou de direitos pessoaes e terá um conselho fiscal composto de 
quaesquer transacções sobre concessão tres <3> membros eleitos em cada as-
nos municípios ji referidos ou outros sembléa geral ordinaria. § unice -

· · o de :iue se venham obter, só serão effec- São funcções do conselho fiscal a ins-
Aos 31 dias do mez de Janeir pecção de todas as operações realiza-

1930 nesta capital da Pa:ahyba, ásl tuados sob a responsabilidade direct&. 
, d Ass açao com- de ambos os directores, salvo o caso das pela directoria e verificação, quan-

14 horas, no predio ª oc~ p h - de approvação de assembléa geral que io necessaria, da respectiva documenmercial séde da Companhia ara Y 
bana d~ Beneficiamento e Prensage;n :ie"le ser previamente ouvida em todas úação. Disposições finaes - art .16., 

lle Algod
ão reuniram-se em assei:nbI_ea ?ssas hypotheses. Art . 13. - No caso - O balanço deve ser fechado em trin-

' acc1on1s 'e vagar o Jogar de qualquer dos di- ta (30) de junho de cada anno. Art. 
geral extraordlnaria 0~ s1::us s A- rectorcs, só será eleito outro faltando 17.• - Em qualquer assembléa geral 
t.\s. Presentes os acciomstasd 3° 592 mais de um anno para se findar o ordinaria ou extraordinaria os accio-
Vlharton Pedroza, portador e_ ·. :ic:rõcs representado pelo acc1omsta mandato, contando-se da vaga para nistas poderão votar desde que tenham 
oc-acilio Toscano de Bntto, es~e em o começo da epoca da assembléa ge- no mínimo dez <10) acções contando-
~eu proprlo nome e mais os acc10.ms- ral ordinaria, a não ser que a penul- se os votos pelas dezenas de acções 
tas Oliver A. von Sohsten, dr. Irmeu tlma assembléa geral ordinaria ainda que o socio tiver, desprezando-se o que 
,Jof!Hy, Enéas de OlivE>rra, Sam1:1e1 possa tomar conhecimento, o que faltar para completar uma dezena, 
Souto Maior. Victor Hug:; .de Danos 1contecendo será o Jogar preenchido amda mesmo que o accionista seja 
Andrade Manuel do Espinto santo, por eleição da mesma assembléa. § 1: procurador. Art. 18." - As lacunas 
representando todos O t_otal ~e 3. 599 - Emquanto não se empossar o dire- por ventura existentes nestes estatu-
acções. Assumiu a pres1denc1a o d~. ctor eleito, ou no caso de vaga, seja tos, serão suppridas pelas disposições 
Irlneu Joffily, secretanado pelo st · emqu:\nto se procede a eleição, seja da lei. Aqui terminada a votação dos 

SESSÃO extraordinaria de Assem
bléa geral da Sociedade Beneficente 
"2 de Setembro" - De ordem do sr. 
presidente deste poder, convido todos 
os socios a comparecer quart~-feira, 
12 do corrente, ás 19 horas, na séde 
á rua 18 de Novembro, para tomarem 
parte na sessão requerida por 8 so
tios, de accordo com o § 3". do art . 
5". dos nossos estatutos. O 2º. secre
tario na ausencia do 1"., José Meni
no da Silva. 

A'S FAMILIAS DESTA CAPITAL 
- Recentemente chegada de S. Pau
lo havendo visitado o Rio de Janeiro 
e outras capitaes do paiz, acha-se 
hospedada á rua Maciel Pinheiro, n". 
189, - Pensão Familiar - offerecen
do os seus trabalhos ás familias como 
eximía manicure e pedícure, a se
nhorita Maria Augusta Bezerra, onde 
pode ser procurada, attendendu tam
bem a chamados a domicilies. Tele
phone !!01 . 

A VISO - A Alfaiataria "Au Bon 
Marché" convida aos seus devedores 
que se acham esquecidos dos seus de
bites, a vir sem demorJ. regularizat
os e que não sendo attendido fará pu
blicar por estas columnas os nomes 
e importancias daquelles que ha mais 
de 3 mezes não entraram com as suas 
prestações. 

AVISO AOS CREDORES DO GO
VERNO FEDERAL - A' rua Vida! 
de Negreiros, n". 13'7, desta cidade, 
informa-se quem promo,·e o rec<'bl
mento de qualquer credito, mediante 
modica percentagem e faz liquidação 
immediata, prestando-se, ainda, ou
tras informações. 

ASSOCIAÇAO DOS El\IPREGADOS 
DO COMMERCIO DA PARAHYBA 
DO NORTE - De ordem do sr. pre
sidente, convido todos os socios des
ta associação para assistirem á inau
guração do nosso gabinete medico, 
recentemente creado, que deverá ter 

' E O MELHOR 
~ NÃO ~ O 

Jogar ás 19 horas do dia 14 do mez 
vigente em nossa féde social. 

Parahyba, 12 de fevereiro de 1930. 
Severino Bezerra de França, 1º se
cretario. 

MONTEPIO DO ESTADO - O di
rector-presidente do Montepio do Es
tado faz sciente que, em sessão de 
hoje, a nova directoria resolveu, alem 
de outras medidas importantes, o se
guinte· 

1 - que mais uma vez sejam con
vidados os inquilinos em atrazo :l 
virem saldar os debites de seus alu
gueis, dentro do prazo de trinta dias, 
sob pena de serem os seus nomes pu
blicados na imprensa e procedida a 
cobrança judicial; 

2 - que todos os inquilinos apre
sentem um fiador idoneo, no caso de 
não preferirem assignar o competen
te contracto de locação; 

3 - que seja dispensado o cobrador 
dos alugueis, ficando todos os inqui
linos obrigados a realizarem os seus 
pagamentos ao director-thesoureiro, 
Maximiano da Franca Filho, na the
souraria da Secretaria da Fazenda. 

Sala da directoria do Montepio do 
Estado, no edifício da Secretaria da 
Fazenda, o.os 2 de janeiro de 1930. 

A PREVIDENTE - Assembléa ge,. 
ral - De ordem do sr . presidente da 
assembléa geral convido a todos os 
socics desta sociedade a se reunirem 
cm sessão de l 2. convocação, na séde 
social, no dia 14 do corrente, pelas 
15 horas, a fim de proceder-se á elei
ção para dirEctoria e conselho fiscal 
para o 28 anno social. Caso não tenha 
numero legal será convocada para o 
dia 21. ás mesmas horas. 

Secretaria da A Previdente, em 8 
de fevereiro de 1930. Claudino Mou
ra, 1" . secretario . 

AVISO - Repartição de Aguas e 
Esgotos - Para orientar os concessl
onarios quanto aos preços que devem 

MAIS CARO 

Enéas de Oliveira. o sr. pres1den~e porque falta menos de anno para ter- estatutos, ainda pela assembléa gera~ 
expoz os fins da assembléa, converu- mino do seu mandato, a vaga de di- pela unanimidade dos accionistas pre
encia da reforma dos estatutos que rector-gerente será preenchida pelo sentes foram eleitos director-presi
attendia a bõa direcção da Companhia director-sccretario e thesoureiro e este dente e gerente o sr. Arnaldo Mara
com a mudança de sua séde para Cam- em qualquer hypothese será substitui- nhão e director-secretario e thesou
pina Grande, onda está o seu unice do por quem for escolhido pelo Con- ~eiro o sr. Victor Hugo de Barros An
estabelecimento. Depois de devida- selho Fiscal, podendo ser um dos seus :irade, empossando-se este que ficou 
mente discutidos e estudados, <;1ellbe- membros ou outros soclos, ~ 2." - No na interinidade das funcções de dire
rou a assembléa geral, por unammida- impedimento ou ausencia passageira, ctor-presidente e gerente e ficando in
de, que os estatutos ~a Companhia não superior a cinco mezes, será o lo- terinamente como dlrector-sccretario 
ficassem assim const1tmdos: Estatutos gar de director-gerente occupado pelo e thesourelro o membro da commissão 
da companhia Parahybana de Ben~- director-serretario. O dito em qual- fiscal sr. Manuel do Espirita Santo. 
flciamento e Prensagem de Algodao quer caso, por um dos membros do Não havendo mais nada a tratar foi 
_ fins da Sociedade, - Art. 1.º , Fica Conselho !'iscai a convite de quem suspensa a sessão emquanto era Javra
constltuida uma sociedade anonyma estiver como director-gerentc. § 3." - da a presente neta e novamente reu
denominada "Companhia Parahybana jEm qualquer das hypotheses figuradas nidos todos os accionistas, perante 
de Beneficiamento e Prensagem de neste artigo, qualquer accionisto. re- elles foi a mesma acta lida em voz 
Algodão" para a exploração de taes presentando mais de um quarto <l / 4l alta e achada conforme pelo que vae 
industrias nos municípios de Campina do capital subscripto poderá promover por todos assignada. Eu Enéas de Oli
Grande, Alagôa Grande e Itabayanna, a assembléa geral ordinarla para pro- veira, secretario, a escrevi e asslgno. 
conforme o contracto do Estado da ceder-se eleição pelo tempo que falta Parahyba do Norte, 31 de janeiro 
Parahyba com o engenheiro dr. José para terminai· o mandato. Assem- de 1930. - Cass.) Irenêo Joffily. 011-
Heronides de Hollanda Costa, poden- biéas geraes - Art. 14." - As assem- ver A. von Sohsten, Enéas de Olivei
do a dita exploração se estender a biéas geraes podem ser orclinarias e ra, Octacilio Toscano de Britto, Sa
qualquer outro municipfo. onde a _so- •·xtraord!narias devendo as primeiras muel Souto Maior, Octacilio Coutinho, 
cíedade, pelos seus leg1t1mos orgaos, ter legar uma vez por anno, de quinze Victor Hu'l'O de Barros Andrade e Ma-

Superior aos extra ngeircs 
Julgue opportuno. Art. 2. 0

, O contra· lle agpsto a trinta de setembro, 11m nuel do Espb-lto Snnto ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~.....:.~~~~~~~~~~~~~~~~---------------------------------------------



QUEM V M LAP 
E' a , , 1,rl •n h• 1 1 .'lltlo 

u •, 1un·, sua á ru AnllrO Cu1-
11nh<1, 3\J~ ofürtcrudo magníficos 
!apatus p~ra homens e mtnino ·, 
desde 18f.OOU a 40fOUO. 

Ma)!n,f,c. opportun1dade para an 
dar bem calç,do com pouco di
nheiro. 

Hestam, apena•, 126 p1r s. 

.A provei tem 

PADARIA e MERCEA}~IA ICTORI 
e I-, A 1 ~ E: n - R 1_~ "· e o ·1 P. --__ 

Hua frnctuoso Barbosa, na. 19 e 22. + ·+- + + + l't:lepoonr, 2 .. 
Esmerada fabricaç11o de pães, bolachinhas, biscoitos, etc. . 

Rigorosa pontualidade na wtrega a domicilias nesta \CAPITAL e em I AMBAU 

CIMENTO 

"EXCELSIOR" e "COROA'' 

J. Mioervino & C.ª 

• Exc, qu"r ouvir uma ~erdacd ? 

Pois ouça e aproveite : 

MANTEIGA só • 
D 1 1' Ili .4 ~ T 1 !'\'A 

o s CIOARROS H .~('111~ ~. DE E. ('llE,·•:n 
Accesso io9, typos. cyl1nd109 de 

borracha, fitas. ferramentas 
especiacs. ele. 

DO 1 AMIGOS 
NÃO TEf':M RIVAE:S 

Pedidos á Caixa Postal, n.0 100 
-: Parabyba :-E.:X:PER..J::Lv.[EJ'SíTEM: 

A.lfalatarla do ~orle I Pires & Salle• 
AGENCIA CHEVROLET Rua Maciel Pinheiro, 97 

Cortadores: Pcrreira de Me11o e J. 
Eduardo ele Hollanda. 

Confecçõcs civis, milltarea e eccle-

1iastic1P, 

CA.8A. DE I~OUBDES 
/ollo Serrano de Andrade 

f.'abrlca de vela9 e artlitos funebnia 
e religiosos. 

Rua Oama e Mello, n.0 135 

Usem "GONOPIRIMA" 
Cura infallivel da BLENORRHI GJA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia. 

GENEBRA Y Só de Oulmarãe, 
A melhor e , mals preferida. 

MOVELARIA E SERRARIA 
Executam-se moveis de fino gosto e alto luxo 

Ouhnarãe11 &. Irmão 
Praça AJvaro Machado, 3l. 

Armazem de miudezas tm geral 
VF.NDJS POR ATACADO 

Tttrp;r. PIRSALL!!S 

Rua Maciel Pinheiro, 123. 

laa Maciel Ploh,lro, 303 - PlRltlTCl 

/os Justino Filho 
Despachante • eatadunl - Commlaaões, 

l<eprcsentaçoea, ConalgnaçOea e 
Conta propr!a. 

Mrnlém em stock os alam•dos 
r~minhões e au10111oveís C '11 t:. 

ROl,ET. 

Materiaes electricos Siernens. 

Motor~·, rr.ancat~, enrolamentos e 
polias S · I•'. 

Correias para transmis~ãr-, só 
RAINBOW. 

J. Barros & Pilho 

PRlffiARIO 
AULAS DE 

PB.t.Ç&. 

FIA.NO E EANDOLTM. 

o. Pessôa & Barros 
AGENCIA WIPET 

Distribuidores dos producfos da 
.. GOoo, E '-ft ,, 

EI'\·..t, 7.t. 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 
Ba 1:>oa.r1a Sa:n. ta,r1 ten.se 

B. Moraes & Cia. 
IA. Car,·alho & C.ª 

Rua da Republica, 133 - Ttlephooe, 7 

End. teleg.: Sauhau{a mportadorea e exportadores de XARQUE ~ FARINHA DE TRIGO 
e outros gt neros de estivas 

A' VENDA EM TODA PARTE End. Tel: IIIORAES - RUA DES. TRINDADE, 77 e 81. 

pagar aos installadores dagua pelo:; 
serviços contractados, a Repartição 
avisa que o dia de trabalho de urr .. i 
turma deve ser computado no calcu
lo no maximo a 20$000. A mesma ba -
se pode ser empregada para os con 
certos, tendo em vista o dia de 8 ho
ras. 

Outrosim, a\'isa que os serviços c'e 
intallações e concertos de esgotos 
continuam privativos da Repartiçã o, 
não tendo havido nenhuma alteraçâ ., 
nos trabalhos dessa secção. 

CURSO PRl1\1ARIO PARTICULArt 
- Avisa-se aos srs. paes de famili,1, 
que a 10 de fevereiro se achará aberto 
na Academia de Commercio "Epitacio 
Pessôa ", um curso primario que func · 
clonará das 7 ás 11 horas, ministracírJ 
pelas professoras Thereza Lyra, Jacy 
e Sellir Tolêdo, sob a direcção da pro
fessora de didactica da Escola No1 -
mal d. Francisca da Ascenção Cunh:i. 

Serão dadas aulas de gymnasticn. 
pelo professor Aluyslo Xavier. - Pa
gamento adeantado: 15$000 mensaes. 

Os interessados queiram se dirigi, 
á rua Duque de Caxias, 67, ou drs . 
Peregrino, 73 . 

AGRADECIMENTO Adelgici 1 
Olyntho de Mello e Sil\'a e filho:; , 
Pedro Meira de Vasconcellos e filho.<, 
João Olyntho de M . e Silva e filho . . 
não podendo fazel-o pessoalmentr , 
vêm, por este meio, agradecer a quan
tos assistiram ao enterramento, mis
sas, visita de cova que, em suffragi J 

de sua inesquecível esposa, filha. n c. 
ra, irmã, Maria de Lourdes Olynth, 
Melra fizeram celebrar Patos , 8 de 
fevneiro de 1930 . 

EDITAES 
INSPECTORIA GERAL DO Er • 

SINO - Scientiflco aos interessados 
que de 1 º . a 15 de fevereiro proxim0, 
estarão abertas as matriculas em to
dos os estabelecimentos de instrucção 
publica primaria desta capital. 

O expediente para as matriculas 
nos estabelecimentos de ensinos di
urnos será. de 8 ás 10 1{! , e nos do en
sino nocturno de 18 \~ ás 20 horas. 

Inspectoria Geral do Ensino, cm 
28 de janeiro de 1930. Eduardo d 
Medeiros, lnspector geral. 

Lyceu Parahybano - E D I T A L 
N. 0 1 - Exames de 2.ª época e admis· 
são - De ordem do sr. d!rector do 
Lyr~u Parahybano, faço publico a 
quem interessar possa que, de 19 a 28 
do corrente mez, estarão abertas nesta 
Secretaria, das 9 ás 11 e das 13 ás 15 
horas, as lnscripções para os exames 
de 2.• época, os quaes deverão ter ini
cio no dia 5 de Março proximo. A' 
esses exames poderão concorrer: a> 
os alumnos do curso seriado que hajam 
sido reprovados na 1.• época em uma 

- 'e>.~ . . ,,: ., . li 

t Maria Magda lena f ernandes 
30.º DIA 

.José Fernandes Filho, Antonio Vieira da Nohrega. F:rnst0 
Bezerra de '.'\ledeiros e espo a, F •·ancisco Firmino da . 'ohrega e es
posa e Custodia Nohrega, convidam aos parentes e amigos para 
assistin.' 111 ú missa de ;30 º dia que, por alma ele sua mãe. tia, 
('Unhacb e irmã, Maria .Magdalena Fernandes, mandam celebrar 
sahhauo (,unanl1,í), ús (-\ lwras, n'.l Cathedral l\Ietropolitana. 

,\ todos que eompan.·rerem, c-onfessam-se :rnle('ipachlmenk 
grato!; . 

força maior prestar exame na 1.• épo
ca; CJ os candidatos aos exames de 
preparatorios, de accordo com o de
creto 11.530, sem limitação e depen
dencia de materiaes; d) os candidatos 
aos exames de preparatorios, segundo 
o regime do decreto 5. 303-A - obser
vada a dependencia de ma terias. 

Outroslm, nos mesmos dias e ás mes
mas horas estarão tambem abertas as 
inscripçôes para os exames de admis
são, que deverão se realizar em se
guida aos de preparatorios e seriados, 
conforme a ordem e programma das 
Instrucções do Departamento Nacio
nal do Ensino. 

Secretaria do Lyceu Parahybano, 5 
de Fevereiro de 1930. - O secretario, 
Maximiano Lopes Machado. 

EDITAL N. 28 - INSTRUCÇAO 
PUBLICA PRIMARIA - De ordem 
do sr. dr. secretario do Interior, Jus
tiça e Instrucção Publica, faço scien
ie aos interessados que, se achando 
vagas as cadeiras elementares diur
nas infra mencionadas, são submet
tidas a concurso de provimento e re
moção, pelo prazo de 40 dias, a con-
tar desta data, devendo os candida
tos apresentarem nesta Secretaria as 
suas petições devidamente legaliza
das, nos termos do art. 53 do vigente 
regulamento da Instrucção Primaria. 

As cadeiras são as seguintes: 
Concurso de provimento - 3. • ca

tegoria - Sexo masculino das v!llas 
de Catolé do Rocha e S. João do Rio 
do Peixe; sexo feminino da villa de 
Catolé do Rocha. 

Concurso de remoção - 3.• catego
ria, sexo masculino das villas do Bre
jo do Cruz e Santa Luzia do Sabugy 
e uma cadeira do grupo escolar da 
vllln de Umbuzeiro. 

28 de janeiro de 1930. - José Euge
nio Lins de Albuquerque, chefe de 
secção. 

EDITAL - Juizo de direito da ca
pital - O dl". Antonio Feitosa Fer~ 
reira Ventura, juiz de direito da co
marca de Parahyba, em virtude da 
lei, etc. 

Faço saber aos que o presente edi
tal \'irem e a quem interessar possa 
que as audiencias ordinarias deste 
juízo se realizarão, d 'ora em deante, 
nos dias de sexta-feira de cada se
mana, ás nove horas da manhã, ou 
110 primeiro dia util que se seguir, 
quando aquelle for feriado, no edifício 
do antigo mosteiro de S. Bento e no 
salão para tal fim destinado. Dado 
e passado nesta cidade da Parahyba, 
aos 8 de fevereiro de 1930. Eu, Ru
bens Cavalcantl de Albuquerque, es
crivão o escrevi. <a l Antonio Feitosa 
F. Ventura. 

22°. BATALHÃO DE CAÇADORES 
- Almoxarifado - De ordem do sr. 
major commandante interino deste 
batalhão, serão vendidos cm hasta 
publica, ás trezes horas do dia 17 do 
Lorrente mcz, quatro muares de car
ga desta unidade, pelo motl\'o dos 
mesmos terem sido reformados e con
sequentemente incapazes parn o ser
viço do exercito, tudo de accordo com 
a allnea P do art. 6". do R . S. R. 

Quartel em Parnhyba, 10 de feve
relro de 1930. João Alves Grangeiro, 
2". tenente-contaclor-almoxnrife. 

EDITAL - Juizo de direito da ca
pital -O dr. Antonio Feitosa Ferrei
ra Ventura, juiz de direito da c.omar
ca da Parahyba, cm virtude da lei , 
etc. 

Faço saber aos que o presente edital 
virem e n _quem interessar possa q~e 

Dr. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
CIRURGIA t:M C1FRAL 

,lffiu11l,lll11, 1•i"!J 10·1,uu·l,111, 1uu•fo,., n,olr11liu11 ,1,,11 tu?nl••· 
I-IORAR.lO - 7 ás 11 - Hospital Santa Isabel. 12 ás 2 -

Pbarmacia Confiança. 2 hora'> em diante - Residencia e Consultorio, Rua 
Direita, 401. - Chamado u. qualquer hora da noite. 

EMPRE.SA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 
EINAR SVENDSEN & COMP. 

HOJE-~' s;.xt";.·f;i~;,·14·d;r-;,~;;r;~d.7'i93Õ~iTô.TÊ-·-

CI:\"E,\f \ THEATRO RIO BRANCO - Uma especial pro
ducç:í.o mo<lcrnn ela "Fox-Film", com n formosa estrclla Mary As
tor, no lado do conheci<lo e vpreciacio galã Robert Armstrong e do 
celchre rynico cb téla, Roy D' \rcy · "Pharol elo Amor" - 6 lin

díssimas parles I 

CornplC'rnenlo: '· .\ yiaclor a ,\J nquC' " - Impugnyel comedia 
em 2 parles. 

Ct,E:'l[A FELIPP1~A - Soberba aprescntaç:io de um dnma 
n:is selyas com .Jack Holl. :-,;ora Lnne e Chcster Conklin, em - " 1 'o 
Dcsiilacleiro do Oecaso'' - \ ersiio de uma noYella de Zane Gre:,', 
o maior dos romancistas pilloresco.,; d:1 Amcrien, filmada pcb 
"P:1rnmount ", a marca vencedora cm tocl::i s as grandes consecu('Ões 
d:1 téla . -- 7 parles emocionantes. 

O "Programma l\T:lt:m1zzo" apresenta o formidaycl alhleta 
Elmo Lincoln e a formosa actriz Sally Long, em - "O Rei da Flo
resta" - li s -:rics. 12 episoclios. 2.í parles. - l.º episodio - "A 
Granel<' Tragc>dia. ;1 partes; l.' série, 2. º episo<lio, "Um Amigo das 
Fi-ras. 2 partes. Grandioso film cm séries, cuja aeção principnl 
se de ·en,·oh e nos sertões ela .\frica . 

ClNE~!.\ SÃO .JOÃO - U111 filrn cm memoria dos heroicos 
condores elos ares. cujas azas C<'I'raram para sempre sobre ellcs ! 
- "Azas" - 12 partes. 

Prinripaes interprctc>s: Clara llow. Chnrles Rogcrs, Ri
chard Arlen, Johina Hnbton, Arlelle '.'\Iarrhal. Garv Coopcr, EI 
Brcndel, Richardo Tuekcr, Gunboat Smith, Henr. · B. \Valthall, 
.Tuli:t S. Gordon. Ccorge Irving, H C' dcla Hoppc>r e Nigel rle Brulicr. 
• ._. ........... .._..~ .......... ~ ............................ ~ ...... ._. ...... 49, .................. . 

diante, nos dias de terça e sexta-fei
ra de cada semana , das 12 ás 16 ho
ras, ou por mais tempo se necessario 
fôr, no ediftcio do antigo Mosteiro de 
S. Bento e nu salão provisoriamente 
d1;stinado ás aucliencias forenses . Da
do e passado nesta cidade da Parahy
ba, aos 12 de fevereiro de 1930 . Eu. 
Mt.muei Ribeiro de Moraes, escrivão 
do alistamento, o escrevi. (aJ Anto-
1lio Feitosa 1'. Ventura. 

EDITAL - !t.cadem~ de Commcr
cio "Epitacio Pessôa "-De ordem do 
sr . director desta Academia, faço pu
blico a quem lnterisar possa que, do 
dia. 1". a 15 de fevereiro corrente, 
das 1 D tí.s 20 horas, estarão ab<'rt<tS 
n•·sta set retL1 rla as inscripçôes pm .. 
cs exames vestibulares ao 1". anno 
do curso ger11l, os quaes terão inicio 
no dia 16 deste mez. 

Secretaria da Academia de Com
merc!o .. Epitacio Pessôa ". 1". de fe
vereiro de 1930. F A. Bezerra Ju· 
nior, secretario. 

EDI'l'AL - Escola Normal - Ma
tricula - De ordem do sr . dr. dire
ctor deste estabelecimento, faço pu
blico que de 1.· a 28 de fe\'ereircrpro
xlmo estarão abertas as matric.ulas 
nos diffcrentes annos do Curso Nor
mal e no grupo Escolar Modêlo. 

Os candidatos â matricula pela 
primefra vez, no primeiro anno, que 
deverão requerer até o dia 15, instrui
rão as suas petições com os seguintes 
documentos; 

Conhecimento da taxa de matri
cula; 

uttcstado medico de ter sido vacc!- · 
nado com proveito, não soffrer mo
lestia infecto-contagio a nem defeito 
physico que inhabllite para o magis
terio. 

Esses candidatos prestarão em dia 
opportunamente designado exame de 
admissão que versará sobre as mate
rias ensinadas no curso primano. 

Para segunda matr!cu)a no primeir_:> 

mente, do secretario da Escola, a com· 
petente guia para o pagamento da 
taxa. 

Para a matricula no grupo Escolar 
M:oc!êlo deverá. o res!)onsa vel pelo 
candidato requerer ao director, j~n
tando documentos com que prove 
ter o matriculado mais de seis annos, 
ser \'accinado e não soffrer molestia 
infecto-contagiosa. Nos cinco primei
ros dias só se matricularão alumnos 
que houverem cursado o grupo no 
anno p . passado, sendo a esses des
necessario apresentar os documentos 
referidos. 

E:;ames de segunda época - Do 
dia um a quinze de fevereiro estarão 
abertas as inscripções para exames 
de segunda época, podendo inscrever
t e os alumnos que houverem perdido 
o anno por falta ás aulas ou aos exa
mes parciaes. ou que houverem sido 
reprovados numa só disciplina, on 
que não tiverem prestado exames de 
todas as materias do anno na pn
meira época e pessôas não matricula
das. As inscripçôes far-se-ão medi· 
ante requerimento ao director, de· 
yendo as pessõas não matl'iculad11.s 
instruírem as suas petições com os se
guintes documentos . 

conhecimento de pagamento dP. 
uma taxa de inscripção equivalente á 
taxo. de matricula; 

certidão de exame prlmario pres
tado em escola publica ou particular, 
no ultimo caso visado pela autorida
de local do ensino publico; 

certidão de idade; 
attestado àe identidade pessoal; 
attestaclo de vaccina e de não sof· 

frer molestia infecto-contagiosa, nem 
defeito physico que ínhabilite para o 
magisterio. 

Ficam dispensados de apresentar os 
documentos acima os que já. presta
ram e:mmes do curso normal no esta
belecimento, o que deve ser provado 
com ce1·tidão passada pelo secretario. 
- Directoria da Escola Normal, 16 

•,, - .o__ se e lo 



TELEGRAMMAS A Uni 
Visita de uma prinrr:u 

BAHIA, 13 - Está sendo esperado 
hoje o "Arlanza .. , trazendo entre os 
seus passageiros a princeza_ Maria 
Luiza, da Inglat~rrn. que vem cm visi
ta ao Brasil. (A União). 

Fuga de presos 

RECIFE. 13 - José Martins Ferrei
ra e Paulo Cordello, que se achavam 
recolhidos á Casa de Detenção, onde 
cumpriam penas severas, conseguiram 
fui;ir no momento em que os guardas 
desligaram a corrente electrlca em 
torno da prisão. A policia procura 
descobrir os fugiL!vos. (A União). 

ULTIMA HORA 
RIO, 13 - Ante-hontem foram sus

pensas ?s licenças concedidas a offi
claes do exercito que se achavam nes
ta capital, bem como mandados em
barcar, dentro de 24 horas, os novos 
aspirantes, medida essa que causou 
extranheza. porquanto os novos offi-

Desceu hon tem no Sanhauá 

nm a~rureino ~1 ''Con~ r'' 
Confórme noticiou esta folha, ame

rissou hontem na bacia do Sanhauá, 
ás 14,25. o hydro-avião Pyrajá, da 
"Syndicat Condor Ltd. ", que junta
mente com o Iguassú foram destina
dos para a linha Rio-Natal, recem
inaugurada pela poderosa ampreza 
allemã. 

O Pyrajã vinha com a lotação de 
passageiros completa, tendo desem
barcado aqui, procedente de Recife, o 
commerci:mte de nossa praça sr. Ni
colau da Costa, que nos declarou ter 
ficado enc;,,.ntado com a viagem. 

No mesmo apparelho veiu ainda 
cNrcspondencia de varias capitaes do 
sul. 

O traject.o de Recife aqui foi feito 
em 35 minutos. 

A subida foi realizada alguns mi
nutos depois, com extrema habilida
de, tendo o piloto feito evoluções pela 
bacia e depois sobre a capital. 

No proximo domingo o Pyrajá des
cerá no Sanhauá, de regresso ao sul, 
ás primeiras horas da manhã, a fim 
de receber passageiros e corresponden
cia para os pontos de escala . 

Não queremos encerrar essa nota 
sem agradecermos, em nome da po
pulação desta capital, a solicitude com 
que os chefes da Companhia Com
mercio e Industria Kroncke vieram 
ao encontro de suas aspirações in
terpretadas pelos nossos appellos, a 
fim de que os apparelhos da "Condor" 
ficassem aquatisando nesta capital. 

E' para. lamentar, entretanto, que, 
hontem, dia marca.do para a descida 
de um appa.relho, lá estava o porto 
atravancado com um hyate de grandes 
mastros a.travessado no Jogar justa
mente apropriado para a. descida dos 
aviões, além de outras embarcações 
menores, o que talvez podesse occa.sio
nar qualquer accidente. 

Esperamos que nas proximas che
garias dos apparelhos essa anormali
dade não se repita, a fim de que ;i. 
capital não fique priva.da desse me
lhoramento. 

A' autoridade competente, dirigimos 
o appello. 

Emparedado no Pala
cio dos Campos El_y

seos, o 
do 

cancli'dato 
Cattete 

SÃO PAULO, 13 - O Pa
lacio dos Campos Elyseos 
foi reforçado e está terrivel
mente garantido por 20 me
lralh:idoras, que diariamen
te podem ser vistas por ocea
sião da limpeza para conser
Yação. 

Não ha <lu\'ida de que ta
manhas precauções bellicas 
dPm<instram o fpn·or do pre
sidente Julio Prestes. (A 
União). 

rlars têm o prazo de trint;i dias para 
se aprc~cntarem aos corpos. ORG/\M Ol"FICII\L DO ESTl\00 

o 
Agora, segundo consta, o ministro 

da Guerra resolveu suspender as fe
rias dos cadétes da Escola Militar, 
tendo os futurosos officiaes recebido 
ordem para recolherem-se á Escola do 
Realengo (A União) . 
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RIO, 13 - Foram hoje retirados dos 
depositos da Caixa de Estabilização e 
enviados aos Estados Unidos seis mi
lhões de dollares ouro, para garantir 
as nossas cambiaes com as praças 
americanas e Européas. (A União) . 

BELLO HORIZONTE, 13 - O sr. 
Odilon Braga, secretario da Seguran
ça. Publica, pediu ao governo do Esta.
do enviar uma companhia de guerra 
da Força Publica, afim de auxiliar o 
policiamento da cidade de Montes 
Claros. (A União> . 

RIO, 13 - O prefeito sanccionou a 
resolução do Conselho doando uma 
area de terreno para construcção da. 
séde da pequena cruzada e orpha.nato 
de creanças pobres. (A União) . 

Ass istbncia Dentaril 
lr,fant:I 

Após um mez de ferias regulamen
tares, voltou a. funccionar, desde 1 º 
do corrente, o Gabinête da Assistencia 
Dentaria Infantil, que vem prestando 
serviços gratuitos e relevantes ã. ju
ventude escolar de nossa terra. 

Continúa á frente da util institui
ção um grupo de abnegados cirur
giões-dentistas desta capital. 

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente João Pessõa assi

gnou hontem os seguintes decretos: 
Abrindo, na Secretaria da Fazen

da, o credito especial de 300 :000$000, 
para fazer face á acquisição de mo
veis e decorações do Pala.cio do Go
verno; 

exonerando d. Celenia Dantas Pires 
Ferreira do cargo de adjuncta do 
grupo escolar "Solon de Lucena", da 
cidade de Campina Grande; 

exonerando d. Maria da Nobrega 
Freire do cargo de adjuncta interina 
da cadeira do sexo feminino da villa. 
de Soledade; 

nomeando a professora normalista 
d. Adamantina Neves, para exercer, 
interinamente, o cargo de adjuncta do 
grupo escolar "Epitaclo Pessõa", du
rante o impedimento da serventua.ria 
effectiva, d. Ursuzina Egypciaca de 
Lima e Moura; 

determinando que a professora d. 
Ursuzina Egypciaca de Lima e Mou
ra, adjuncta do grupo escolar "Epi
tacio Pessõa", fique á disposição da 
Secretaria do Interior, Justiça e Ins
trucção PubHca, a contar desta dáta, 
até ulterior deliberação; 
tornando sem effeito a nomeação do 

sargento José Bello Diniz para o car
go de sub-delegado do districto de 
Ingá; 

nomeando, para. o referido cargo, ,., 
sargento Antonio Pedro de Oliveira; 

exonerando o sargento Pedro Alves 
de Paiva do cargo de sub-delegado 
do districto de Campina Grande; 

nomeando, para o substituir, o sar
gento Christiano José da Silva; 

tornando sem effelto a nomeação do 
sargento João de Souza e Silva para 
o cargo de sub-delegado do districto 
de Alagâa Noua; 

nomeando, para o referido cargo, 
o sargento Pedro Alves de Paiva; 

tornando sem effeito a nomeação 
do sargento Christiano José da Silva 
para o cargo de sub-delegado do dis
tricto de Alagôa Grande; 

nomeando. para o referido cargo, 
o sargento João de Souza e Silva. 

A Caravana Luzardo 
estará hoje em 

Fortaleza 
Brilhante excursão a Areia Branca 

MOSSORó, 12 - Parle da caravana chefiada pelo depi.;
tado Raul Bittencourt acaba de voltar á cidade de Areia Branca, 
onde realizou um grande comi cio. 

Foi recebida pela massa popular, que acclamou delirante
mente, na praça publica, os bravos propagandista . Na recep',;'ÜO 
distinguia-se a predominancia de familias e elementos represen
tativos do Jogar. Viam-se lambem numerosissimos operarios das 
salinas. O vigario Luis Molta e:,teye pre:,ente a toda ,'.ls mani
festações. 

Falaram o pharmaceutico Dimas Ramos, presidente <lo 
liberal local, o conego l\Iarcos Penm1 e o dr. José de comité 

Abreu. 
Por ultimo discursou o conego l\lathias Freire, que entre 

outras coisas, disse : 
O Rio Grande do Norte e a Parahyba são dois Estados vi

zinhos, tradicionalmente amigos, habitados por povos sempre ini
migos <las olygarchias. 

Affinnou que a Parahyba, glorificada pela administração 
honesta e exemplar de João Pessôa, desejaYa ver o Rio Grande <lo 
Norte egualmente bem governado e reintegrado nos seus gloriosos 
destinos. Disse que a patria <la dO"e poelisa Aula de Souza e do 
glorioso l\Jiguelinho tiiaha direito a um outro governo, e não o 
sanguinario, e não o oppressor d<· liberdades publicas. 

O deputado Raul Bittencourl. cm nolavel conferencia, estu
dou o govêrno \Vashington Luis, provando que s. exc. nada es
tabilizou. 

O povo applau<lia deliranternenle os oradores. sempre que 
se referiam aos nomes de Epitacio. Gelulio \'argas e João Pessôa 

O representante da Parahy!Ja foi homenageado com espe
cial carinho, pelo telegraphista local, o parahybano Manuel Ro
drigues Pereira, que vem servindo durante 23 annos na mesma 
estação. 

A caravana segue amanhã, ás 3 da madrugada, a fim de 
pernoitar na cidade de Cascavel, no Estado do Ceará. Chegaremos 
a Fortaleza ás 17 horas. (A União). 

Discurso pronunciado pelo chefe li
beral Joaquim de Fontes Galvão, da 
calçada do Hotel Internacional, por 
e>cc.as!ão da chegada a. Natal da Ca
I !l.vana chefiada por Baptista Luzar
do: 

"Caravaneiros da victoria : Ba
ptista Luzardo, fibra heroica dos pam
pas invencíveis de Getul!o Vargas, 
Marcos Penna, alma generosa de Mi
nas, illuminando nesta. hora. como un1 
diamante de mil facêtas, a Federa
ção dos Estados Unidos do Brasil; 
batalhadores que aqui estaes para 
consolidar esse grande ideal que a es
pada invencível de Luiz Carlos Pres · 
tes soube edificar por todos os con
fins da Patria, séde bemvindos . 

Deixando, meus senhores, o socêgo 
dos meus livros e a. paz do meu lar, 
subjugado embora pelo destino que 
me fez paralytico no physico mas li
\re no pensamento, eu aqui esto,1 
comvosco, no meio das ruas, vmd? 
das mais longínquas profundezas do 
coração potyguar, onde, constante
mente. venho auscultando um frémi
to mal contido de liberdade . 

Vinde commigo, caravaneiros do 
ideal, percorrer as mais profundas 
cavernas desse coração irmão do vos-

SJ; vinde commigo penetrar todos os 
s 0 us mystenos. toda a sua grandeza. 
e lá encontrareis, de certo, a mesma 
s~\ntillação, o mesmo calor que iliu
mma e aquece a vossa alma; Já en
contrareis, de certo. esse mC'smo ger
men 1mmortal que fez de Miguelinho 
um apostolo e um martyre; que Je
\OU André de Albuquerque á immor
talidade; que alimentou em Augusto 
cevero a conquista. arrojada rio Infi· 
to: que fez de José da. Penha um he
roe e um ídolo . 

Dizei, vanguardciros da regeneração 
nacional, ao pcvo da minha terra 
que o "Cavalleiro da Esperança" so~ 
nha, como sempre, por entre as amar 
guras do exilio, a felicidade deste 
Brasil form1davel da mocidade de 
hoje que estremece de intenso pa
triotismo em experimentar. apenas, 
a irradiação de suas idéas: dizei que 
a figura admiravel desse compratio
ta. intrepido que é Luiz Carlos Pres
tes, encarna, neste momento histori
co, a belleza moral de sua patria, e
\ angelizando. com a nobreza do seu 
t:xemplo, o espírito do nosso povo, 
aespertando-o para a gloria. 

A homenagem da Pa
rahyba a I ndaleto 

Alma. soffredora. do meu povo dei
xa.e que eu diga o que vae em vossu 
sentimento; consenti que cu revele o 
intimo dos vossos mysterios; permitti 
c,ue eu affirme. por vós, a estes formi
ciaveis baluartes da palavra revolucio
naria do Bra.sll contemporaneo, que a. 
semente hontem aqui deixada, pelos 
propagadores incançav('is da Demo
cracia, não morreu amda, porque, da 
geração nova, desse mesmo sangue 
moço que me corre nas veias, têm sur
gido e surgirão sempre os continuado
res dos ouc não puderam. infelizmente, 
continuar, levando adiante o siicrifi
cio dessa jornada glohosa em busca 
da redempção da patria . 

O Brasil, rebellando-se contra. a 
norma de agir dos nossos homens de 
governo. confia no patriotismo tantas 
vezes comprovado de seus filhos. Elle 
espera, de cada um de nós, num ap
pello fervoroso. o cumprimento dessa. 
sagrada obrigação de defender~os a 
sua integridade. 

Amanhã, ás 20 horas, a nossa. ter
n, por todas as suas classes sociaes, 
homenageará o pequeno e bravo he
róe potyguar Indaleto, tombado, tra
sicamente, na dolorosa tragedla de 
7, cm Natal. 

Será uma linda homenagem de sau
dacie ao joven rio-grandense, que 
derramou o seu sangue pela. grande 
ca.usa alliancista. 

buquerque, Sandoval Wanderley, A
dherbal Pyragibe, Synesio Guimarãe., 
e Luiz de Oliveira. 

Tendo condolenc!ado, por telegram
ma, a familia do joven heróe poty
guar, o presidente João Pessõa rece
beu, em agradecimento, o sei;ulnte te
legramma: 

"Natal. 13 - Consternad8 agrade-

Assim. não poderá. nessa grande 
peleja, faltar a minha terra com a 
sua solidariedade 

Não póde um brasileiro fugir ao 
cumprimento do seu dever. Seria 
deslustrar esse solido monumento que 
souberam os nossos antepassados he
roicamente construir. 

São oradores da so!e!!nldade e! o. ce coração votos pezar v. exc . - F~ -

Fumaremos assim. com o nosso vo
to, o nosso maior protesto a uma pre
J;?Ote!!c!a de tantos 2.!!!!0S, que ru!.ré 

,..~ .. ç-' .. J. 

poderá ser a nossa attitude, quando 
mais carecemos provar o nosso patrl
ot1smo, alliando as nossas energias 
para a. defesa nacional. Outro não 
será o caminho a seguir . 

Se com a revolução de 1817, meus 
rnnhorcs. o homem aprendeu a mor
rC'r no Brasil, como diria Oliveira 
Lima. aprenderemos a reagir e a pen
sar com o proximo pleito de 1 º. de 
março, qu~ndo então lançaremos a 
primeira porção de argamassa para 
a reconstrucção do velho edifício que 
fe desmorona . 

Desertaríamos do nosso proprio de
ver, esquecendo as nossas glorias pas
sadas, se ficas.semos indifferentes a 
essa campanha om que nos empenha
mos de corpo e alma . 

Marchamos, pois, para a lucta e 
para a victoria., e a vós, caravanei
ros. que vencestes tão longe caminha
da para. trazer-nos a certeza do tri
umpho dos princípios que defende
mos, eu ,·os saúdo como um dos mem
bros dos Comités Centraes deste Es
ta.d? e como representante de Mos
soro, .ª tcn:a de meu berço e do meu 
C!?raçao; a princeza dos nossos S('t
toes; a cidade invicta que, no calen
dano da historia patria., marcou com 
hero1smo o glorioso 30 de setembro 
de 1~83, como uma das maiores cele
braç_oes do espírito impavido do nor
destino, nas luctas pela abolição da 
escravatura. 

Mossoró de hoje, como Mossoró de 
todos <'S tempos, heroica e indomavel 
espera-vos de braço:; abertos ; recla
ma a vossa presença; quer o vosso 
contacto para se incendiar na labarê
da do vosso enthusiasmo. 

Ide, pelos ncssos sertões afóra., rc
verdecer a esperança do nosso serta
neJo no futuro da nacionalidade· ide 
levantar o espírito dessa legiã~ de 
bravos affeitos ás luctas constantes 
rom a natureza inclemente dos tro
pices; ide. com o calor das nossas 
1déas, rel,('mperar-lhe a vontade e o 
patriotismo. 

Leva.e, caravaneiros, a Mossoró a 
(SSe _povo irmão, separado apenas pe
la d1stanc1a, a certeza âa nossa vi
ctoria, a affirmação da nossa solida
riedade, a convicção alevantada de 
que existe o calor patriotico onde quer 
(JUe se encontre um mossorosense 
este gaúcho norte-riograndense, atre~ 
vido e impavido, sempre prompto pa
ra a lucta, destemeroso na peleja co
mo Barauna, sentmella inexpugnavel 
na defesa da patria., valoroso na paz 
e na. revolução ' ' . 

Partido Oámocratico 
Ao rlr. Octacilio de Albuquerque, 

candidato do Partido Democratlco á 
dcputação federal, o senador Epita.
cio Pessôa, preclaro representante da 
Parahyba na alta camara do paiz, 
transmit tiu este t~legramma: 

"Petropolis, 12 - Congratulações 
muito cordia{)s sua indicação Partido 
Dcmocratico - Epitacio Pessôa ". 

Recebemos, com pedido de publica
ção, a seguinte nota: 

"Acatando o pronunciamento de to
dos os orgãos directores da nossa. ag
gremiação politica. resolvemos apre· 
sentar o nome do sr. dr. Octacllio de 
Albuquerque' para deputado federal, 
nas proximas eleições de l ". de março. 

Um dos fundadores do Partido Di,
mocratico. na Parahyba, ao qual vem 
prestando valiosos serviços, membro 

,. do Directorio Nacional, com séde no 
Rio. por elei<;ão entre elementos re
presentativos do Partido, a indicação 
do illustre democrata não só tradui!: 
uma homcnagC'm aos seus merito. , 
como t,unbem um reconhecimento á, 
suas virtudes cívicas e aos seus des
\ elos pelos interesses de nossa terra. 

A~sim, pedimos aos nossos correli
gionarios e a todos os partida.rios in
dependentes da causa libcr~I para su,
fragarem o nomz do dr. Octacilio tl~ 
Albuquerque (Jue. na Cama.ra. dos D:i
putadcs, di;mificará o mandato '!U'! 
lhe for confiado pelo elcit•xado par?.
hyb::mo . 

Fieis aos no:,ms C'.)mpromísscs com 
a AlliançP Libr ral, recommendamos 
ao voto dos nossos correligionarios 
para presidente e vice-presidente da 
Republic?, respectivamente, os no
mes do dr. Getulio Dornelles Var
i:as, benemerit.o presidente do Rio 
Grande do Sul, e Dr. João .Pessôa 
Ca vale anti de Albuquerque, o varofül 
presidente parahybano oue, por seu,; 
excelsos preâicados moraes, pela sua 
attitude corajosa no problema da suc
cessão, é digno do respeito, da esti
ma e da confiança de todas as classes 
sociaes da Parahyba.. <Ass ) José de 
Souza Maciel, Argemiro de Fi;oeirê
do, Julio Rique Filho, Adherbal Py
ragibc, Luiz de Olheira, Norberto Sil
va, Heitor Gusmão, Manuel Mouzi
nho, Manuel Mendes J'lloreira, Elvid!o 
r:!e A!!drar:!e, FL'"!!!.!??o Soares, Francis-
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